
130/janeiro/2014 l defesa de espinho l

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
Apartado 39

4501-853 Espinho Codex

P
A

G
A

M
E

N
T

O
 

P
O

R
 

T
R

A
N

S
F

E
R

Ê
N

C
I
A

N
I
B

: 
0

0
7

9
 

0
0

0
0

 
0

7
4

0
 

5
8

3
6

 
1

0
1

 
6

9
A

te
n

ç
ã

o
: 

I
n

d
ic

a
r 

n
o

m
e

 
d

o
 

a
s
s
in

a
n

te

Diretor: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 81  Número 4269  Quinta-feira, 30/janeiro/2014  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R

APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex

Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11

Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

D. João Lavrador
visita Cotesi

Sporting de Espinho
 “joga” agora
para não descer
ao futebol distrital

Rotunda na Ponte de Anta
resolveria problemas
de circulação automóvel

Arrumadores de carros
e vendedores ambulantes
de lotarias sujeitos
a regras na freguesia
de Espinho

Vizinhança
não aguenta
o karaoke
no Bairro
Piscatório

Doado terreno
na zona da Guimbra
para construção
de albergue
de carenciados

Leonor Fonseca, vereadora da Cul-
tura e da Ação Social também anda “na
luta do jaquinzinho” espera “com o

nosso trabalho” alcançar o almejado
regime de exceção para a arte xávega.
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“Conversão de fábrica em museu
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mas “temos um equipamento
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arrasa com qualquer orçamento”
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O Bispo Auxiliar da Diocese

do Porto, D. João Lavrador, es-
teve, na sexta-feira, nas instala-

ções da Cotesi SA, em Grijó. A
presença do Bispo Auxiliar na-

quela empresa do Grupo Violas

enquadrou-se no âmbito da visi-
ta pastoral que realizou ao con-

celho de Vila Nova de Gaia.

D. João Lavrador visitou a
Cotesi SA, enquanto a maior em-

presa industrial da paróquia de

S. Salvador de Grijó. Da sua co-
mitiva faziam parte, o padre

António Coelho Oliveira, vigário

da paróquia, o diácono Vítor
Nelson Santos Pacheco e Do-

mingues Alves, membro do Con-

selho Económico da paróquia.
Nesta visita, D. João Lavra-

dor foi recebido pelos adminis-

tradores executivos da Cotesi SA,
Pedro Violas, Carlos Silva e Luís

Teixeira, e pela diretora de Re-

cursos Humanos, Paula Moreira.
O Bispo Auxiliar do Porto, elo-

giou os responsáveis pela Cotesi

SA pela sua dinâmica empresa-
rial e responsabilidade social, ini-

ciada pelo Comendador Manuel

de Oliveira Violas e nunca es-
quecida pelos filhos e agora pelo

neto, Pedro Violas. A Adminis-

tração da Cotesi SA, agradeceu
as palavras gratificantes de D.

João Lavrador e regozijou-se por

reencontrar, na comitiva visi-
tante, um dos seus colaborado-

res mais antigos, Domingues

Alves.
Após a receção, a comitiva

deslocou-se às instalações fa-

bris, nas quais o Bispo Auxiliar
do Porto teve oportunidade de

contactar diretamente com os

trabalhadores e com o processo
produtivo, com o acompanha-

mento do diretor industrial,

Alberto Ganicho.

D. João Lavrador
visita Cotesi

Bispo Auxiliar da Diocese do Porto
elogia dinâmica empresarial
e responsabilidade social do grupo
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Lúcio Alberto

– O exemplo da Fábrica Brandão Gomes agora
convertida em Museu Municipal é a prova de que a
cultura é um modo identitário do passado e uma
forma de equipar atrativamente o turismo?

“O exemplo da conversão das instalações de uma
antiga indústria conserveira – Fábrica Brandão Gomes –
em Museu Municipal é a prova de que a cultura se faz de
vivências do passado e do presente. A preservação de
locais onde a labuta diária, resultante das fainas piscatórias
teve lugar, significa que vale a pena preservar as nossas
memórias, o passado, pois será através dele que as
gerações presentes e futuras terão consciência das suas
mais genuínas raízes. E se soubermos de onde vimos e
quem somos, mais facilmente saberemos o caminho a
trilhar na certeza de que vale a pena preservarmos a nossa
identidade, que é única, dando-a a conhecer aqueles que
se interessam pelas especificidades de cada lugar, de cada
povo. Se é certo que a razão subjacente à conversão da
fábrica em museu é reconhecidamente válida, não posso
deixar de questionar, o tempo e forma como foi efetuada.
Deveria ter havido uma estratégia, um planeamento que à
priori contemplasse um equipamento de grande dimensão
que viesse a ser sustentável. Ao invés, temos um equipa-
mento municipal cuja manutenção arrasa com qualquer
orçamento.”

– O Fórum de Arte e Cultura de Espinho – Museu
Municipal é o “guardião” das vivências de um povo
que ergueu um concelho de caraterísticas litorais
mas também dinamizado por homens e mulheres da
franja rural que outrora igualmente o corpo-
rizavam…

“Sim, de facto o denominado Fórum de Arte e Cultura
de Espinho, onde encontramos o Museu Municipal ao ter
optado por uma exposição permanente dedicada à arte de
cerco e alar para terra encerra em si memórias de um povo
que viu a sua pele curtida pelo sol e salitre do mar revolto
mas também que utilizava os seus bois para puxar as
redes, redundando num misto de ‘pesca agrícola’ ou ‘agri-
cultura piscícola’ única e exclusiva, fruto das configura-
ções geográficas do nosso concelho. Somos de facto muito
ricos em termos geográficos! Num pequeno pedaço de
terra, encerramos, pinheiros, matas e mar, serras, vales e
dunas o que traduz uma mística única, excecional! A
natureza dotou o concelho de Espinho de uma beleza inata
para atração turística! Faltam os investidores. E daqui
lanço o repto a todos aqueles que podem ler esta entrevis-
ta: Venham para Espinho, procurem Espinho, para já ainda
não temos um ‘Macnamara”, mas temos as ondas e muita
hospitalidade para com os nossos forasteiros!”

– Como as publicações da autoria de Carlos Gaio,
o livro do professor Teixeira Lopes editado no verão
transato é um dos exemplos que melhor retratam a
história de Espinho. Enquanto vereadora da Cultu-
ra, ou até antes de ser investida neste cargo muni-
cipal, teve algum exemplo de alguém que, anonima-
mente ou não, seja portador de registos marcantes
ou de curiosidades relevantes para a história de
Espinho?

“Conversão da fábrica (conserveira)
em museu é reconhecidamente válida”
mas “temos um equipamento municipal

cuja manutenção arrasa
com qualquer orçamento”

Leonor Fonseca, vereadora da Cultura (e da Ação Social)

“A cultura pode e deve ter um papel principal no

presente e no futuro do concelho de Espinho.

Através da cultura, conservamos memórias,

afirmamos a nossa identidade, movimentamos a

sociedade civil e agitamos consciências. É através

dela que reafirmamos os valores que regem a moral

social repondo a ordem na sociedade, que sofre de

uma crise que mais que financeira é sobretudo

uma crise de valores.” As palavras são de Leonor

Fonseca, a vereadora da Cultura (e da Ação Social).

“Os eventos culturais, eruditos ou populares,

são o motor de atração a Espinho, contribuindo

por isso para que a nossa economia local receba

dessa forma um contributo inestimável.”

“Quer Carlos Gaio, quer o professor Teixeira Lopes
verteram de forma exímia para livros que perpetuam
memórias a história do nosso concelho. Registram a
perspetiva histórica, urbanística e ainda hoje o professor
Teixeira Lopes tem um papel culturalmente ativo na soci-
edade espinhense, designadamente como ‘Amigo da Bibli-
oteca Municipal José Marmelo e Silva’. Aproveito para
agradecer publicamente os seus contributos e a partilha
dos seus conhecimentos. Mas temos também outras pes-
soas que se interessam pela história e cultura local, como
sejam, o professor Azevedo Brandão, que recentemente
foi autor da história da centenária coletividade Orfeão de
Espinho. Na autarquia temos a honra e o privilégio de ter
connosco um historiador excelente, chefe da Divisão da
Cultura, o Dr. Armando Bouçon, é um estudioso da história
do concelho, e apesar de ainda não ter tido oportunidade
de editar a sua tese – apela-se aqui a patrocinador para o
efeito – é autor de estudos até agora desconhecidos
acerca da história do jogo, do cinema, da prostituição em
Espinho e é conhecedor de histórias de associações, de
entre elas, a Associação Cultural de Espinho, que surgiu
após a implementação da República. Esta associação tinha
por objetivo regular o culto. Afim de o fazer, suspendeu a
atividade do Padre Amaral, que ficou impedido de rezar
missa durante um ano! A título de curiosidade, ficam a
saber que a suspensão de pouco valeu, pois o referido
padre, na impossibilidade de rezar missa na igreja, fazia-
o, imagine-o:se… em sua casa!”

– Tem conhecimento de algum conto popular ou
lenda… que ainda não seja do domínio público?

“Tanto quanto me foi possível apurar não existe no
concelho nenhum conto popular ou lenda que já não seja
do domínio público.”

– E dos contos e lendas locais que todos conhe-
cem qual foi aquele que mais a cativou?

“O Boletim Cultural do Professor Azevedo Brandão
publicado nos anos 80 refere todas as lendas e contos
locais que se conhecem acerca da criação do concelho de
Espinho: lenda em torno do nome de Espinho, da sua
origem, da Nossa Senhora da Ajuda, das invasões do mar,
de uma vareira, da fonte do mocho e tantas outras… De
todas elas a que mais me encanta é a da vareira que
alegadamente terá sido raptada, levada para o interior e
que terá mirrado com saudades do mar! Gosto particular-
mente desta porque de facto, quando estamos longe do
nosso mar sentimos uma saudade imensa, é como se nos
faltasse algo…”

– O Museu Municipal irá ganhar mais “visibilida-
de” com a Praça do Mar e a requalificação litoral
periférica?

“Estou crente que sim. A Praça do Mar já faz toda a
diferença na paisagem do local e quer os apoios de pesca,
quer os passadiços, serão fundamentais, quer para a
dignidade da arte de cerco e alar para terra, quer para que
a população possa disfrutar da magnifica paisagem do
nosso litoral, quer a pé quer de bicicleta.”

�
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– O Centro Multimeios perdeu atratividade e/ou
adesão de público com o Fórum de Arte e Cultura de
Espinho – Museu Municipal? Ou complementa-se?

“São equipamentos culturais que deveriam complemen-
tar-se, e por vezes conseguem-no mas, desde início, sempre
faltou uma estratégia definida para ambos. O multimeios
fortemente penalizado pela irresponsabilidade da sua ficção
jurídica. O FACE pela incerteza do seu propósito. Onde
sempre deveria ter acontecido ‘arte e cultura’, ‘tout court’,
aconteceram gabinetes de trabalho. A ideia não era um ser
concorrente do outro mas sim complementarem-se. O
Multimeios deveria ter tido sempre uma componente mais
científica mas deveria ter sido projetado e planeado como um
equipamento sustentável, pelo que não deveria ter sido tão
megalómano, aliás à semelhança do FACE. São equipamentos
demasiado grandes para o fim a que se destinam, tiveram
custos obscenos de projeção e construção sem que tivessem
tido o cuidado de planear as suas funções. Senão vejamos,
temos dois grandes equipamentos, com dois pequenos audi-
tórios e nenhum está equipado para que uma companhia de
teatro ou ballet/dança possam atuar de forma condigna. Isto
é inaceitável, tanto mais num concelho que se viu privado de
uma sala de espetáculos específica para o teatro. Sinto um
desgosto enorme pelo facto de não termos um espaço
condigno para o teatro. E temos uma excelente companhia
local, o Teatro Popular de Espinho. Mas enfim, foram opções.
Difíceis de revogar numa altura em que ‘dinheiros para obras’,
mesmo que financiadas, serão uma miragem. Gostaria muito
que o FACE – que é discutível se seria, ao tempo prioritário ou
não – servisse de forma transversal todo e qualquer grupo
cultural do concelho, tendo como motor um espaço musical
e um espaço de restauração aprazível, penso que faria dele
um equipamento muito mais apelativo e motor de um movi-
mento cultural de referência no litoral norte. Neste momento,
e mais uma vez, encontra-se comprometido pela possibilida-
de de instalação de um estabelecimento de ensino universi-
tário. Apenas uma nota que devo deixar aos Espinhenses, o
Museu e as galerias serão respostas culturais que permane-
cerão sempre no município, sendo este um ponto de honra.
As galerias Amadeu de Sousa Cardozo – assim batizadas
como forma de reconhecimento pelo facto desta ilustre
personagem ter tido em Espinho um preponderante papel
artístico – estarão sempre disponíveis para o público e
reservadas para os artistas plásticos, os empresários que
queiram apresentar a história das suas empresa, como tem
vindo a acontecer com as exposições do designado turismo
industrial que contemplaram já a Fábrica de Papel da Ponte
Redonda e as Tapeçarias Ferreira de Sá, estando já mais
exposições na forja, que por ora se mantêm em segredo!...
Atualmente, culturalmente falando, temos no FACE o ensaio
da Banda de Música de Espinho que faz jus ao nome, fórum
de arte e cultura de Espinho. O mais preocupante neste
momento acerca do FACE é o seu estado de degradação fruto
das intempéries. Será difícil manter o equipamento pois a
qualidade da sua construção, ou a falta dela, leva a que se
encontre em avançado estado de degradação, tão só e
apenas porque sobreviveu a meia dúzia de invernos!”

– A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva é um
exemplo de que uma biblioteca pública é mais do um
espaço de consulta e leitura? Até pela panóplia de
eventos, desde sessões de lançamento de livro e auto-
res, a sessões de contos e lustrações para crianças,
formação de iniciação informática para seniores e
promoção de apoio social com recolha e troca de livros
em prol de jovens carenciados… E sem descurar um
serviço móvel bibliotecário junto da comunidade…

“As bibliotecas podem e devem ser sempre muito mais do
que um espaço de consulta e leitura. Leia-se o Manifesto da
Unesco. A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva é a
‘menina dos meus olhos’. Excelente obra arquitetónica, bem
edificada, é uma resposta eficaz para as necessidades da
população de Espinho. Apresenta uma enorme diversidade
cultural: os autores, consagrados ou não, naturais do conce-
lho ou não, são convidados a apresentarem as suas criações;
palestras e sessões de esclarecimentos; contos para miúdos
e graúdos, que contam com o voluntariado das queridas
amigas Cândida Ribeiro, ‘ilustres ilustrações’ e Isabel Pellaez
, voluntárias e amigas do coração; formações ministradas
pelo excelente grupo de funcionários que fazem parte da
divisão da cultura e que se encontram a trabalhar nas
instalações da biblioteca, como seja a formação na área da
informática para seniores que está a ser ministrada no
presente momento com um componente social – ‘pagamento’
em géneros/bens alimentares que serão doados à paróquia –
tendo eu os dois pelouros, ação social e cultura, não posso
estar mais orgulhosa pelo facto de ter as duas divisões a
trabalharam em sintonia – recolha de livros, que corrijo, não
se destinam só a carenciados, mas sim a toda a comunidade.

A reutilização dos manuais escolares visa o combate ao
desperdício, o incentivo do sentimento de partilha, a redução
de custos e por isso destina-se a todos aqueles que respon-
dam ao repto da biblioteca lançado anualmente. A nossa
biblioteca é tão especial que até se pode passar lá a noite!
Aliás, o ‘Adormecer com as Letras’ é um evento de sucesso
que cativa as crianças e encanta os adultos. E diga-se,
iniciativa da divisão da cultura, levada a cabo pelos nossos
recursos humanos, a prata da casa! É um orgulho e uma
honra poder gerir este equipamento, mesmo em tempo de
“vacas magras” pois o que não falta à Divisão de Cultura da
Camara Municipal de Espinho é criatividade.”

– A efeméride assinalada no pretérito ano na Pisci-
na Solário Atlântico marcou a relação sociocultural
entre gerações e o desenvolvimento do concelho ao
longo de décadas?

“Os 70 anos da Piscina Solário Atlântico são um marco
importante para a história do concelho de Espinho. O edifício
marcou uma época e é o único sobrevivente/resistente dela
– projeto de traçado modernista da autoria de Eduardo
Martins e Manuel Passos goza de especial estatuto, atenta a
sua elevada qualidade arquitetónica estando referenciada
no Inquérito à Arquitetura do Século XX em Portugal. O
equipamento, muito arrojado para a época, e luxo de poucos,
marcou definitivamente todas as gerações que por ele passa-
ram. Começou por ser um local de aprendizagem da natação
por excelência, quem não se recorda do professor Marques!?
Palco, não só de banhistas que se exibiam nas pranchas foi
também o local onde se efetuaram os famosos bailes, princi-
palmente o de Carnaval e o da passagem de ano, memoráveis,
que tiveram lugar no salão nobre da piscina, onde as donzelas
exibiam as ‘toiletes’ e os cavalheiros catrapiscavam as moças!
Como diria o outro… muito boa gente foi lá muito feliz!”

– Com que expetativa aguarda pela edição que se
avizinha do Mar-Marionetas?

“A melhor das expectativas. Apesar dos constrangimentos
financeiros, tudo faremos para manter o ‘Mar-Marionetas’,
pois consideramos um evento de referência, no espectro
cultural local, já com projeção nacional e desde o ano
transacto, internacional. O cartaz conta com a presença de
companhias nacionais e internacionais. Teremos connosco,
companhias da vizinha Espanha, da Turquia e da França. Além
disso temos a imprescindível colaboração do Museu Nacional
de Marionetas para o concurso ‘Marionetas e outras formas
de animar’, primeiro concurso de construção de marionetas,

que se realiza a nível nacional que dará origem à grande
exposição do festival que estará patente ao público no Centro
Multimeios de Espinho de 7 a 30 de março. De salientar o
apoio da Lipor na ‘Parada contra os sustos’, evento de rua
organizado pela Divisão da Cultura com direção da Compa-
nhia de Teatro de Marionetas de Mandrágora com o apoio dos
comerciantes e industriais do nosso concelho. Por certo, esta
nona edição será de excelência atenta a qualidade e o
ecletismo das companhias presentes.”

– Que vantagens advêm da Companhia de
Marionetas Mandrágora nas instalações do FACE?

“As vantagens são inúmeras, desde a parceria ativa no
Festival Mar-Marionetas, a disponibilidade para participar nos
eventos da autarquia, como seja, o evento de Natal ‘Cidade
Encantada’, a parceria com escolas, o ministrar de formações
ao público escolar, docentes e não docentes, a realização de
workshops e ainda o facto de se encontrar sediada no
concelho, sendo que leva o nome de Espinho aos quatro
cantos do mundo, o que muito nos orgulha.”

– E do Sorriso da Rita e de outras associações
instaladas no FACE?

“Relativamente às associações que se encontram instala-
das no FACE, apenas uma nota, se relativamente ao Sorriso
da Rita a questão possa enquadrar-se num outro pelouro que
me foi confiado, Divisão da Ação Social, as restantes, seja a
Liga dos Amigos dos Combatentes ou a Associação de Futebol
Popular de Espinho, encontram-se ali sediadas por mera
questão logística.”

– O FEST projeta Espinho no mundo (jovem) do
cinema?

“Inevitavelmente, o FEST projeta Espinho no mundo,
porquanto o Festival Jovem de Cinema é um evento de
referência mundial no âmbito de novos realizadores. Ao longo

“No castro d’Ovil de Paramos vejo um espaço

com um enorme potencial turístico, na área

lúdico-pedagógica. Falamos do único património

concelhio classificado que continua a aguardar uma

intervenção. Posso adiantar que estamos

alerta para o próximo quadro comunitário de apoio

– 2014/2020 – para avançar com projeto

de candidatura. A aprovação desta candidatura seria o

culminar de um sonho de todos aqueles que acarinham

e dão o real valor aquele património histórico.”

Manuel Laranjeira, Gomes de Almeida

e Edgar Carneiro, entre outros vultos da cultura são

referências-mores de Espinho… “Claro que sim, entre

outros, como sejam, Amadeu de Sousa Cardozo, a

quem orgulhosamente atribuímos o nome das

galerias do FACE, assim batizadas como forma de

reconhecimento pelo facto desta ilustre personagem

ter tido em Espinho um preponderante papel artístico e

muitas outras figuras poderia elencar na área da

cultura, como exemplo o patrono da Biblioteca

Municipal,  José Marmelo e Silva, Carlos de Moraes e

muitos outros. Apenas uma nota, Gomes de Almeida,

vulto de referência, sim mas na área da medicina.

De facto, o concelho é pródigo em vultos

de referência nas mais diversas áreas.”

�

�
Equacionou alguma vez dançar num rancho ou tocar

numa banda? “Quem me conhece, sabe que estou

sempre pronta para um ‘pé de dança’, já para tocar

instrumentos… só ferrinhos ou campainhas de porta…”
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– Que reflexão lhe resultou de um recente seminário
ocorrido no auditório do Fórum de Arte e Cultura de
Espinho e sob o genérico “o mar e os recursos no turismo
de Espinho” que teve o ensejo de moderar?

“Foi com muita honra que recebi o convite dos alunos do
ISESP, que de imediato aceitei. E em boa hora o fiz, pois apesar
de se tratar de um trabalho meramente académico, as comuni-
cações apresentadas revelaram um cuidado especial na prepara-
ção do seminário, que se revelou muito proveitoso, e de facto, há
que refletir: Tendo nós uma frente de mar tão aprazível, uma arte
– cerco e alar para terra – de xávega, única e excecional – apenas
entre Espinho e Vieira de Leiria, no Atlântico, portanto – uma
gastronomia fantástica, um ordenamento urbanístico invejável,
umas ondas excelentes para a prática do Surf, um aeródromo, um
hipódromo, o golf, o casino, as piscinas, o balneário marinho,
porque temos tanta dificuldade em recolher proveitos económicos
e financeiros do Turismo?!Ficou esta reflexão que me leva a
equacionar como foi possível que toda a ascensão do inicio do
século XIX até meados do séc. XX tenha redundado numa queda
abismal. Nós que fomos os primeiros a ter cinematógrafo, a quem
o caminho-de-ferro e o jogo trouxeram pela mão da burguesia um
progresso incontestável, que recebemos os mais ilustres intelec-
tuais, que constávamos das mais requisitadas estâncias balneares,
quer por questões lúdicas, quer medicinais, onde o vir-a-banhos
era um luxo de poucos que literalmente se mudavam para
Espinho para tratar a saúde e a alma, como deixamos que a nossa
vida social e económica chegasse à letargia, à estagnação?!
Agora, difícil mas nobre missão será a ascensão. Era nosso dever
ter evitado a decadência. Tenho pena que a assunção desta
missão que me foi confiada pelo povo aconteça numa altura em
que já quase nada resta da nossa indústria, em que o nosso
comércio agonia e em que o dinheiro rareia. Mas será sempre um
desafio, aliciante, apropriado para gente honrada, trabalhadora e
crente nas capacidades deste nosso povo português. Haja espe-
rança!”

– O mar já foi socioeconomicamente apontado como
a eventual solução para o país. Entretanto, a pesca
artesanal anseia em Espinho (e não só) por melhores
“pescarias”…

“Muito haverá a dizer acerca da pesca artesanal em Espinho,
arte de cerco e alar para terra, mais comummente conhecida
como arte de xávega (esta seria assim designada quando prati-
cada no Mediterrâneo, o que já não acontece). De facto, esta arte
apenas se pratica no oceano atlântico, como já referi, entre
Espinho e Vieira de Leiria – há na Costa da Caparica algumas
companhas que tentam continuar esta forma de arte mas cujas
contingências burocráticas levam a que seja e só uma atração
turística – e é praticada por homens que se podem e devem
equiparar a autênticos ‘surfistas’, homens que enfrentam a
rebentação das ondas, deste mar agreste, e dão, literalmente, o

corpo às ondas, numa atitude heroica, única, excecional e tentam
sobreviver, numa altura em que o que não é global tende a
perecer.”

– Fala deste assunto sempre com muita paixão?!
“Adoro o mar, os vareiros, os pescadores, a minha cidade –

Espinho - e foi com um misto de orgulho e honra que acedi ao
convite formulado para fazer parte da comissão de defesa da arte
xávega, criada pelo atual governo e que visa juntar entidades
políticas, cientificas, homens do mar, forças de segurança,
sindicatos e outras instituições a fim de elaborarem um relatório
que virá a ser apresentado em Bruxelas a fim de que consigamos
explicar à Europa que este tipo de arte de cerco e alar para terra,
que volto a repetir é tão excecional e único, não dizima as
espécies, não põe em causa ecossistemas, e que, deve por essa
razão ser acarinhada e não eliminada, utilizada como móbil
turístico e não ostracizada, fazendo dela um ex-libris natural que
muito honra as gentes vareiras.”

– Uma causa que envolve jaquinzinhos…
“Costumo dizer, em jeito de brincadeira, que ando na ‘luta do

jaquinzinho’ e espero que consigamos com o nosso trabalho
alcançar o tão almejado regime de exceção que esta arte milenar
merece. Praxis de há mais de 300 anos, não há memória de que
tenha havido falta de carapau por insistência na arte! E não
podemos esquecer que hoje em dia, são muitos, aqueles que num
combate crescente contra o desemprego e as dificuldades finan-
ceiras buscam no mar uma fonte de rendimento e de subsistência.
Temos o dever moral e cívico de lutar contra estes interesses
instalados que querem fazer crer que é a arte de cerco e alar para
terra o bode expiatório do dízimo das espécies. Falácia! Que seria
então dos grandes arrastões que pescam em alto mar a grandes
profundidades e que matam tudo que mexe?!... Há de facto
interesse em manter o arrastão e acabar com a arte de cerco e
alar, apenas e só por ignorância, desconhecimento ou ganância
mas os nossos pescadores sabem que podem contar comigo.
Estarei sempre com eles, na luta pela defesa dos seus interesses,
que são também os nossos, ao seu lado, defendendo a sua arte
e pugnando pela manutenção dela, do seu trabalho e só descan-
sarei quando a Europa entender que é na especificidade e não na
globalização que se demarca uma identidade, nem que para tal
seja necessário avançar com uma candidatura da arte de cerco e
alar para terra a património imaterial da humanidade junto da
Unesco – sonho do meu grande amigo, Professor Doutor Alfredo
Pinheiro Marques, do Centro de Estudos do Mar! Tudo para que
o resto do mundo perceba o quão pequeninos, e por isso,
excecionais somos e como essa especificidade e pequenez, aliada
à heroicidade pode ser um fator de atração turística e
sustentabilidade económica e financeira.”

Lúcio Alberto

“Ando na luta do jaquinzinho”
Leonor Fonseca espera “com o nosso trabalho” alcançar

o almejado regime de exceção para a arte xávega

de oito edições – 2014 será a nona – passaram por este
evento centenas de novos realizadores, muitos a caminho da
fama, outros já casos de sucesso. Promover em Espinho os
grandes talentos do cinema é um orgulho para todos nós.
Neste momento trata-se de um dos maiores fóruns mundiais
de conferências, master classes e workshops na área do
audiovisual. Muito participado por gente da sétima arte, que
vem de todos os cantos do mundo. Por certo, menos conhe-
cido ‘cá dentro’ mas, como diz o povo, ‘santos da casa não
fazem milagres’. Mas seria importante que o público local
tivesse a noção que por cá já passaram nomes muito impor-
tantes como Tom Stern, diretor de fotografia de Clint Eastwood,
nomeado para óscares, David Macmillan, vencedor de três
óscares e muitos outros, mundialmente famosos. O FEST ao
atrair, como atraí, um elevado número de participantes deve
ser entendido como um fator privilegiado de atração turística
e consequentemente de desenvolvimento social e económico,
devendo por isso ser apoiado por todas as instituições
públicas e privadas.”

– E o Festival Internacional de Música de Espinho?
“O FIME é o que de melhor se organiza em Espinho na área

da música. Trata-se de um dos mais prestigiados festivais de
música de verão do nosso país. Conta com a participação de
nomes de craveira na área da música clássica. Serve de palco
a novos projetos musicais e é uma mais-valia para os jovens
músicos da Orquestra Clássica de Espinho que têm a oportu-
nidade de privar com grandes nomes da música clássica. Tal
como o FEST e o Cinanima, atraem a Espinho, públicos
especializados contribuindo de forma indireta para o desen-
volv imento soc ioeconómico do concelho e sendo
consequentemente fator de atração turística.”

– Os homens estátua dão “vida” a Espinho?
“Claro que sim. Atraem milhares de forasteiros a Espinho,

e na sequência do que foi referido acerca dos outros eventos
realizados no concelho, também ele é um motor de atração
turística. Trata-se do mais antigo festival nacional de homens
estátuas, sendo já uma referência mesmo para as estátuas
internacionais e destaca-se pela diversidade singular das
estátuas. Falamos de uma autêntica festa do imobilismo. Este
ano terá lugar a 18ª edição, internacionalizada desde a 16.ª
edição, o que revela que o prestigio deste festival já ecoa
além-fronteiras.”

– O presidente da Câmara, Pinto Moreira, aludiu a
António Gaio como a “alma mater” do Cinanima…

“E aludiu muito bem. Apenas um reparo, António Gaio não
é só a ‘alma mater’ do Cinanima, trata-se um vulto da cultura
espinhense, grande impulsionador da Cooperativa Nascente
e do jornal Maré Viva e de várias associações desportivas e
culturais locais.”

– Também enquadra o Casino como um espaço de
cultura?

“Sim. A programação anual dos espetáculos do Casino de
Espinho é de grande qualidade. Falamos de um parceiro que
tem vindo a trabalhar a dinâmica cultura/lazer, de forma
muito ativa, a bem de Espinho.”

�

“As bandas e os ranchos

têm um papel cultural

fundamental na história

do concelho. São elas

que mantêm vivas as

memórias, constroem a

nossa identidade e

preservam usos e

costumes fundamentais

para que saibamos de

onde vimos, quem somos

e para onde queremos ir!

As nossas raízes,

as nossas origens

são o nosso mais preciso

bem. Bem hajam

ranchos e bandas

do nosso concelho!”

“Manuel Sancebas é o

nosso vulto cultural mais

genuíno. A sua

simplicidade e amor a

Espinho levaram a que

produzisse textos, poemas

onde Espinho fica

consagrado de forma

única. Popular e querido

por todos, foi agraciado

pela autarquia no dia da

cidade, como prova de

reconhecimento

pela sua contribuição

inestimável para a

cultura espinhense.”

E se escrevesse

um livro sobre Espinho

que título lhe daria?

“Ironizando, atrever-me-ia

a sugerir que a obra

tivesse dois capítulos:

o primeiro seria

denominado ‘Ascensão e

queda de um burgo’; o

segundo, ‘Renascer das

Cinzas’!... Está visto

que os protagonistas

do primeiro e do

segundo capítulo

seriam distintos…”

A arte nova

está esquecida…

desvalorizada… em

Espinho? “A arte nova,

em Espinho, encontra-se

na mão de particulares,

portanto, a questão

é de sensatez e

sensibilidade dos privados

para a preservação do

património. Mas sim,

salvo raras exceções,

há imóveis cuja não

salvação implicará

perdas irreparáveis.”
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do
leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados

devem identificar-se com o nome, o endereço, o
contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Indignação
Venho manifestar a mi-

nha indignação por um episó-
dio que me aconteceu no Cen-
tro de Saúde de Espinho.

Há dias fui a uma con-
sulta e na volta dirigi-me ao
guichet no qual a funcioná-
ria me disse que o meu ma-
rido devia lá 3 euros. Ele,
como estava presente,
prontificou-se a pagar com
uma nota de 10 euros. Acon-

tece que a funcionária disse
que não tinha troco e assim a
dívida ficou por pagar.

Na semana passada recebi
uma carta em casa do Centro
de Saúde a dizer que eu devo lá
7 euros e 20 cêntimos. Dirigi-
me lá no dia seguinte para
pagar a minha dívida e a do
meu marido, mas tive azar por-
que mais uma vez a funcionária
não tinha troco para me dar e
assim continuo sem pagar as
minhas dívidas.

Será que o utente tem de
levar o dinheiro certo ou a fun-
cionária é que tem que se pre-
venir?

Benigna Manuela Dias
Leite Correia

(Silvalde)

SEF detém cidadão estrangeiro
O Serviço de Estrangei-

ros e Fronteiras deteve, re-
centemente, três cidadãos
estrangeiros que se encon-
travam ilegalmente no nos-
so país, um deles em Espi-
nho que ficou a aguardar
ordem de expulsão de Por-
tugal no Centro de Instala-
ção Temporária, enquanto
o SEF procede a diligências
junto das respetivas repre-
sentações diplomáticas, ten-
dentes à sua documentação
para efeitos de viagem de
retorno ao país de origem.

Nesta ação que decor-
reu no distrito de Aveiro, o

SEF fiscalizou mais de duas
dezenas de cidadãos estran-
geiros, na via pública e em
estabelecimentos comerci-
ais e de hotelaria.

Segundo o SEF, nesta
operação que decorreu no
distrito de Aveiro, foram ins-
taurados dois processos de
contraordenação, cujo va-
lor das coimas oscila entre
os 2100 euros e os 10500
euros, um por emprego de
trabalho ilegal e outro a es-
tabelecimento hoteleiro por
não comunicação de aloja-
mento de cidadãos estran-
geiros.

Mais um golfinho que

deu à costa (na noite

de terça-feira, junto

à praia da Baía)
Assim…

não há camião

que passe!

Vizinhança não aguenta
o karaoke no Bairro Piscatório

E estranham o licenciamento
Alguns moradores do Bair-

ro Piscatório têm lutado “sem
sucesso” para combater as
sessões de karaoke realizadas
em pequenos estabelecimen-
tos comerciais “sem qualquer
condição, nomeadamente ao
nível da edificação, da acústi-
ca e até da segurança para os
frequentadores.”

“Pouco falta para reben-
tar com os vidros da vizi-
nhança”m asseveram. A Câ-
mara Municipal de Espinho e a
Polícia já foram alertadas para
a situação, “com barulho até

às duas horas da madrugada”m
mas “a resposta é que estes
estabelecimentos têm licença
para realização deste tipo de
espetáculo...”

Também já foi solicitada ao
IGAC uma inspeção/fiscaliza-
ção, “como, por exemplo, direi-
tos de autor ou outras ações de
modo a ajudar-nos a terminar
com este inferno.”

Os espetáculos de karaoke
ocorrem às sextas-feiras, das
21 ás 2 horas da madrugada,
aos sábados, da parte da tarde
e durante a noite, e aos domin-

gos, das 14 às 20 horas.
“Trata-se de um bairro

residencial onde as casas são
divididas com paredes de ape-
nas sete centimetros de espes-
sura, em que se houve o partir
um ovo de uma casa para a
outra!”

Os residentes afetados es-
tranham o licenciamento “para
a prática de espetáculos desta
natureza não só durante o dia
mas também até ás 2 horas da
madrugada.”

Alegam ainda que “há um
grande desrespeito pela vizi-

nhança e ninguém consegue
descansar.”

“São muitas as pessoas
afetadas por esta situação”,
acrescentam. “As paredes de
divisórias são continuas e ouve-
se tudo de um lado para o outro
numa zona onde habitam mui-
tas pessoas velhas, doentes e
acamadas. E mesmo depois do
karaoke acabar… os frequenta-
dores desses espetáculos con-
tinuam até ao amanhecer nas
ruas a praticar barulho e desor-
dem.

Lúcio Alberto

Chuva e frio para os próximos dias
O mau tempo, com chuva e

frio, vai continuar nos próxi-
mos dias. Segundo o Instituto
Português do Mar e da Atmos-
fera (IPMA), a temperatura
mínima para o dia de hoje de-
verá ser de 4 graus, em Espi-
nho, com a previsão de agua-
ceiros entre as 12 e as 24 ho-
ras, mantendo-se o alerta la-
ranja. A agitação marítima
merecerá aviso amarelo até às
12 horas, com ondas de noro-
este com 4 a 5 metros.

Para amanhã, sexta-feira,

o IPMA prevê chuva moderada
durante o dia, com a tempera-
tura máxima de 13 graus e a
mínima de 11 graus e o vento
moderado de noroeste.

No fim-de-semana deverão
manter-se os aguaceiros, mas
com as temperaturas mínimas
a descerem para os 6 graus no
sábado e para os cinco graus
no domingo.

De segunda-feira até à pró-
xima quarta-feira, as tempera-
turas mínimas deverão ficar nos
6 graus.

...com legenda!

Foto PAULO DUARTE

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

“Carta”

aos Correios
No extenso rol de cidadãos

que desesperam com a conjun-
tura da estação de serviço dos
CTT em Espinho, uma espi-
nhense insurgiu-se com uma
situação ocorrida com uma
cliente que se sentira mal e
“apenas foi socorrida por ou-
tros utentes”.

“Tratou-se de um dia espe-
cial, fora do comum, com pro-
cura muito elevada para paga-
mento do RSI, com muito ruído
e confusão, dificultando a
perceção por parte de quem
efetua o atendimento de situa-
ções especiais como a descri-
ta.” Foi assim a resposta, no
entanto célere, que recebeu
dos CTT a uma sua reclamação
formal. “Neste caso, quando os
empregados se aperceberam,
a cliente já estava a ser devida-
mente acompanhada e, pela
avaliação do gestor de loja no
momento, não se justificava
intervenção.”

A mesma utente espinhense
dos Correios no ângulo das ruas

19 e 20 manifestou, entretan-
to, o seu desagrado pelo espa-
ço disponível para os clientes
em situação de espera de aten-
dimento,  tendo observado ex-
cesso de expositores de venda
de obras literárias e manuais
escolares.

 “A Loja CTT dispõe de

informação/placa de atendi-
mento prioritário colocada no
pilar central, por baixo do
monitor do sistema de gestão
de filas”, leu na resposta.
“Dispõe de quatro bancos
para clientes e são dispo-
nibilizadas as cadeiras de back
office em casos pontuais. Tra-

ta-se de uma loja megastore
com boas condições para cli-
entes e colaboradores e cujo
espaço disponível não permi-
te a colocação de maior nú-
mero de bancos na sala de
púbico.”

A reclamante discorda em
ambos os casos.
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Diagnóstico de envelhecimento
e dependência no concelho

São precisos mais voluntários para inquiridores
Em 2012 já fora realizado

um fórum sénior com as ins-
tituições e entidades do con-
celho visando “um diagnósti-
co da população idosa do
concelho, que permitisse de-
linear um plano de ação na
área dos serviços e apoios de
proximidade aos idosos.”

Em 2013, o diagnóstico
da Rede Social confirmou a
tendência demográfica para
o envelhecimento da popu-
lação de Espinho, “expressa
no facto” de 20,7% do total
da população ter 65 e mais
anos e 18,3% dos idosos
residem sozinhos e 37,4%

com uma ou mais pessoas
da mesma idade.

Foi criado ainda em 2013
o grupo de trabalho para o
envelhecimento, constituído
pela Câmara Municipal, pelo
Centro Social de Paramos e
pela Cerciespinho, que fi-
cou responsável pela elabo-
ração do diagnóstico, no-
meadamente pela criação e
aplicação de um inquérito
junto da população idosa
residente no município.

Numa primeira fase pro-
cedeu-se à construção do
inquérito e à recolha das
listas dos idosos referen-

ciados nas freguesias e nos
centros de saúde. Depois, a
aplicação do inquérito no
Bairro da Ponte de Anta e
nas freguesias de Paramos,
Guetim, Espinho, Anta e
Silvalde.

João Doce considera que
é fundamental contar com a
colaboração das juntas de
freguesia e das instituições
que atuam no âmbito do
envelhecimento, assim co-
mo com os vizinhos dos ido-
sos, “seja até o dono do
talho ou o empregado do
café ou da loja próxima do
idoso para nos alertar para

o facto do idoso não sair de
casa há algum tempo apa-
rentemente inexplicável.”

“É uma forma de se ten-
tar encontrar uma solução
para se evitar casos drásti-
cos e lamentáveis”, enqua-
dra João Doce. “O isolamen-
to e a limitada ou total ca-
pacidade de mobilidade po-
derão ser atenuados e com-
batidos, se dispusermos de
dados concretos e até pos-
s íve is  de moni tor ização
como já acontece graças a
uma parceria da Câmara Mu-
nicipal de Espinho.”

“Só o tratamento dos da-

dos recolhidos nos inquéri-
tos poderá possibil itar a
implementação de medidas
que respondam às necessi-
dades detetadas nos mes-
mos”, acrescenta. “Sensibi-
lizar todos os parceiros no
sentido de colaborarem na
criação de respostas de pro-
ximidade” é uma proposta
para um trabalho de notória
intensidade em prol de quem
precisa de apoio “principal-
mente aqueles que já não
têm familiares ou que a fa-
mília os esquece ou os es-
queceu…”

Lúcio Alberto

A Câmara Municipal de
Espinho, o Centro Social
de Paramos e a
Cerciespinho dinamizam
um grupo de trabalho
formado por voluntários
no processamento de
inquérito à população
idosa do concelho.
Concluídos cerca de dois
terços do inquérito que
numa primeira fase se
afigura como triagem
para proporcionar a
compilação e a
ordenação de dados e
posteriormente a análise
e eventuais medidas a
implementar. A aplicação
do inquérito é realizada
por voluntários,
recrutados com o apoio
do Centro de Emprego
de Vila Nova de Gaia/
/Espinho – Centro de
Atendimento Permanente
de Espinho. Mas são
precisos mais voluntários
(que podem consultar
o Banco Local do
Voluntariado), observa
João Doce, da Divisão da
Ação Social da edilidade.

“Estamos a desenvolver um
trabalho permanente para as-
segurar melhores condições de
cidadania a todos os gueti-
nenses e antenses”, salienta
Nuno Almeida. “Sabemos que
não é uma tarefa fácil e, como
não depende exclusivamente
de nós, temos de insistir junto
de quem de direito que possa
viabilizar uma solução.”

Assumindo que cabe à Jun-
ta da União das Freguesias de
Anta e Guetim pugnar pelos
interesses dos seus fregueses,
conferindo-lhes “qualidade de
vida como todos cidadãos me-
recem”, Nuno Almeida revela

que processo para a solicitação
dos serviços dos Correios foi
encetada logo no esboço do
mandato autárquico para o qual
foi eleito.

Todavia, “decorre agora um
processo de privatização dos
CTT e torna-se necessário ava-
liar eventual alteração de ges-
tão”, mas “até então tínhamos
recetividade dos CTT em encon-
trar uma solução para Guetim.”

A instalação de um serviço
dos Correios em Guetim impli-
ca(va), contudo, a contribuição
autárquica para os custos…”

Lúcio Alberto

Nuno Almeida
diligencia
instalação

de serviço de
atendimento
dos Correios
em Guetim

No edifício autárquico
Nuno Almeida envida diligências e esforços para

instalar um serviço de atendimento dos CTT

no edifício da desativada Junta de Freguesia de

Guetim, o mesmo sucedendo em relação a Anta,

“embora com mais dificuldade face a diversos

condicionalismos” no edifício da que

até 29 de setembro de 2013 era autarquicamente

apenas antense. Assim, nos primeiros meses

do exercício da presidência da Junta da União

das Freguesias de Anta e Guetim, Nuno Almeida

procura corresponder ao desiderato traçado

aquando da campanha das recentes eleições.

“Um espaço no edifício autárquico de Anta poderia ser

a solução para a instalação de um serviço dos Correios

para servir os antenses, e até as comunidades
de freguesias periféricas, para suprir o encerramento

da loja dos CTT na Avenida 32.”
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Obras úteis
que pecam
nos pormenores

Rio Largo
transborda

A ribeira do Rio Largo tem
tido, durante estes dias de in-
tensa chuva, um caudal fora do
normal. A água que corre, trans-
borda o natural leito, mesmo nos
dias em que não chove, como foi
o caso do dia de ontem.

A passagem para peões que
foi construída durante o verão e
que passa por baixo da linha-
férrea, junto à ribeira do Rio
Largo, está completamente cheia
de água, intransitável. Por isso,
acaba por não ter qualquer utili-
dade durante o inverno.

Manuel Proença

“Uma
freguesia
mais forte
e autónoma”

Rui Torres revelou-se um
presidente de junta bastan-
te satisfeito com o desfecho
desta assembleia que se
constituiu com laivos de his-
tórica face à concretização
de várias competências e de-
legações. Segundo o presi-
dente autárquico, o seu re-
gozijo deve-se ao facto de
“em apenas dez anos ter
conseguido transformar a
Junta de Freguesia de Espi-
nho de uma instituição com-
pletamente vazia de com-
petências num conjunto de
valências ao serviço da co-
munidade” não só no con-
texto do edifício-sede, mas
também “na prestação de
serviços e tutela de algu-
mas atividades económi-
cas”.

Para Rui Torres, a apro-
vação destes regulamentos
“atesta a capacidade acu-
mulada ao longo dos últi-
mos anos” reflectida na “ex-
periência adquirida na algu-
mas valências que já vinham
sendo executadas”.

A atual realidade da Jun-
ta induz Rui Torres a reafir-
mar que a sua autarquia
“está assumir competênci-
as e cada vez mais irá assu-
mir ferramentas que lhe
permitam melhor servir os
espinhenses e tornar a fre-
guesia de Espinho mais for-
te e autónoma. Este deside-
rato de Rui Torres não é
atenuado pe los  ac tua i s
constrangimentos orçamen-
tais reforçado pela sua fir-
me intenção de gerir a fre-
guesia “com total transpa-
rência e de a servir cadsa
mais e melhor”.

Paulo Duarte

A nova realidade da Junta
de Espinho impôs a criação e
aprovação de regulamentação
que visa disciplinar algumas
atividades económicas que
interagem diariamente com a
comunidade como é o caso dos
arrumadores de carros. A últi-
ma Assembleia de Freguesia de
2013 só terminou em 2014 e
circunstanciou a vigência de
muitos e variados regulamen-
tos para dinamizar a capacida-

de da autarquia em servir a
população.

A quinta sessão ordinária
da Assembleia de Freguesia
de Espinho terminou na se-
mana passada após a conclu-
são de três reuniões. Depois
de na primeira reunião ter
sido aprovado o orçamento e
plano de atividades para
2014, tinha sido agendada na
ordem de trabalhos a discus-
são de um conjunto de docu-

mentos que marcaram a
Assembleia de Freguesia que
pelo seu elevado número quer
pela sua importância.

O mapa de pessoal e o
regulamento do controlo in-
terno não ofereceram gran-
des novidades mas os pontos
seguintes trouxeram à luz da
discussão um conjunto de re-
gulamentos trabalhados pelo
executivo da Junta, ad-
ventista da delegação de com-

petências e de novas
competências que decorrem
da lei, nomeadamente do
Decreto-lei 75º de 12 de se-
tembro de 2013.

Assim, a maioria PSD da
Assembleia de Freguesia de
Espinho aprovou “os regula-
mentos do exercício da ativi-
dade de arrumadores de carro,
do exercício da atividade de
vendedor ambulante de lota-
rias, do cemitério da freguesia

Foto MP

Foto MP

Obras úteis
que pecam
nos pormenores

A nova rua que liga o Rio
Largo à Rua 8, depois da ponte,
em tempo de chuva acumula
água.

Os escoamentos que ali fo-
ram construídos não conse-
guem dar seguimento às águas,
com estas a acumularem-se na
estrada.

Um pequeno desnível, no
sentido da ribeira, poderia mui-
to bem ter resolvido aquele
problema.

Manuel Proença

Reunião
do Conselho
Metropolitano
em Espinho

Realiza-se nesta sexta-fei-
ra, no salão nobre dos Paços
do Concelho de Espinho, a
reunião do Conselho Metro-
politano do Porto, órgão
deliberativo da Área Metro-
politana do Porto, presidida
por Hermínio Loureiro.

O município de Espinho é
assim o anfitrião do primeiro
encontro do ano de 2014. As
reuniões anteriores decorre-
ram em Arouca e Paredes.

Estarão presentes 17
presidentes de municípios
da Área Metropolitana do
Porto.

e do Fundo de Emergência So-
cial.”

A aprovação do regulamen-
to do Centro de Convívio –
Clube Sénior também mereceu
honras de destaque, sendo se-
cundado pela aprovação do
regulamento das atribuições de
apoio financeiro a associações
ambientais, culturais, despor-
tivas e juvenis da freguesia,
assim como a aprovação dos
regulamentos de funcionamen-
to e utilização do edifício-sede
da Junta. O plano de prevenção
e riscos de corrupção e infrações
conexas também mereceu o
voto positivo da maioria da
Assembleia de Freguesia.

Por fim, a informação escri-
ta da atividade do presidente
da Junta também foi debatida e
levada ao conhecimento dos
vogais. Ficaram assim aprova-
das um grande número de nor-
mas que têm como objectivo
regulamentar uma série de ac-
tividades que passarão a ser
tuteladas pela Junta espi-
nhense.

Paulo Duarte

Arrumadores de carros e vendedores
ambulantes de lotarias sujeitos

a regras na freguesia de Espinho
Medida visa disciplinar algumas atividades económicas

que interagem com a comunidade
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A decisão de desativar os
semáforos na Ponte de Anta,
colocando o amarelo intermi-
tente, na Estrada 109/Rua 62,
veio resolver o gravíssimo
problema dos engarrafamen-
tos que perduravam até 2009.

A partir daqui, a circula-
ção automóvel ficou mais
descongestionada, em todos
os sentidos, naquelas vias e
circundantes. O problema
prende-se, contudo, com a
falta de uma solução definiti-
va, que passa pela constru-
ção de uma ou de duas pe-
quenas rotundas – uma a
norte, no cruzamento com as
ruas Nova da Praia (Parque
de Campismo) e a Rua da
Idanha e a outra a sul da
ponte, entre as ruas 62 e a de
ligação à Rua 19.

Haveria, porém, uma ou-
tra solução, visando a redu-
ção da velocidade dos veícu-
los que circulam no sentido
descendente (norte para sul)
na Estrada 109, na Rua da
Ponte de Anta, na aproxima-
ção ao cruzamento com as
ruas da Idanha e Nova da
Praia e que passaria pela ele-
vação da passadeira ali exis-
tente, criando uma barreira à
velocidade e a merecer maior
atenção dos automobilistas.
Uma solução que, segundo
opinião do presidente da Jun-
ta da União das Freguesia de

Rotunda na Ponte de Anta
resolveria problemas

de circulação automóvel

“Considerando a vonta-
de desta Câmara Municipal
em apoiar o licenciamento/
legalização das construções
de génese ilegal em todo o
concelho, bem como, pres-
tar auxílio na pretensão de
novas edificações e tendo
em vista a agilização dos
procedimentos administra-
tivos”, foi disponibilizado um
técnico camarário para pres-
tar os esclarecimentos ne-
cessários junto da popula-
ção em ações de informa-
ção e esclarecimento nos
edifícios das juntas de fre-
guesia.

Uma iniciativa disponibi-
lizada mediante o seguinte
calendário:

Anta – 7 e 21 de fevereiro;
7 e 21 de março; 4 e 17 de abril;
2 e 16 de maio; e 6 e 20 de
junho.

Guetim – 5 de fevereiro; 5
de março; 2 de abril; 7 de maio;
e 4 de junho.

Silvalde – 10 e 24 de feve-
reiro; 10 e 24 de março; 7 e 21
de abril; 5 e 19 de maio; e 9 e
23 de junho.

Paramos – 18 de fevereiro;
4 e 18 de março; 15, 18, 20 e 25
de abril; 1 e 20 de maio; e 10,
13 e 19 de junho.

Licenciamento/legalização
das construções
de génese ilegal
com atendimento
camarário nas juntas
de freguesia

Anta e Guetim, Nuno Almeida,
“resolveria provisoriamente o
problema, mas não era a so-
lução definitiva”.

Para o presidente daque-
la junta, a solução seria mes-
mo “a construção de uma
rotunda. Já vi um projeto para
a implementação de uma

rotunda naquele local. E sur-
giu a ideia de se comprar o
terreno junto ao Bairro da
Ponte de Anta para a cons-
trução dessa rotunda”.

No entender de Nuno
Almeida “já está visto que os
semáforos não resolvem os
problemas com que aquele

local se depara e, por isso, a
rotunda seria mesmo a me-
lhor solução e aquela que
melhor serviria os interesses
dos automobilistas e daquela
população. Entendo, por isso,
que se deveria desenvolver
esse projeto”.

Há, no entanto, alguns

pequenos pormenores, tais
como “encontrar-se uma so-
lução para a paragem do au-
tocarro”, o que “não seria
muito difícil”.

O presidente da Junta da
União das Freguesia de Anta
e Guetim garante que “a cons-
trução dessa rotunda evitaria

muitos acidentes e muitos
constrangimentos naquele
local”, além do mais que “por
ali, além do elevado tráfego
automóvel há, também, mui-
ta gente que circula a pé e
que precisa ser protegida”.

Manuel Proença

Fotos MP

“É o orçamento possí-
vel”, realça Nuno Almeida,
“face aos condicionalismos
financeiros da Junta de duas
freguesias.”

“A Câmara Municipal de
Espinho limitou a transfe-
rência de verbas e resta-
nos fazer face às despesas
correntes”, constata o pre-
sidente da Junta da União

de Freguesias de Anta e
Guetim.

Entretanto, foram atua-
lizados e uniformizados os
regulamentos e as taxas, en-
quanto era dado o parecer
favorável da assembleia
magna para a alteração do
registo na Conservatória do
terreno na zona da Guimbra
que o nonagenário antense

Manuel Marques doou no
final do mandato autárquico
anterior visando a constru-
ção de um albergue para
carenciados.

Manuel Marques foi um
dos homenageados na edi-
ção de 2004 do Dia da Vila
de Anta.

Lúcio Alberto

Manuel Marques doa
terreno para construção

de albergue de carenciados
Assembleia da União de Freguesias de Anta

e Guetim aprova orçamento de 2014
A Assembleia da União

de Freguesias de Anta e

Guetim, presidida

por Guilhermino Pedro,

aprovou na sexta-feira,

com os votos do PS e a

abstenção da oposição,

o orçamento

para o ano de 2014.
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SIGA agradece contributo
da população pelos donativos
durante a época natalícia

Spinning
e yoga
numa
modalidade
única

O ciclismo indoor tornou-
se numa prática popular em
todos os ginásios nesta última
década sendo internacional-
mente conhecido por spinning.
Já o yoga é um conceito com
origem nas práticas meditati-
vas comuns no budismo e no
hinduísmo. Sendo uma prática
de disciplina mental e física, tal
e qual é o spinnng, a sua junção
numa única prática acaba por
ser uma consequência natural.

O Movimento Indepen-
dente por Guet im Anta
(SIGA), na sequência da
campanha de Natal, após
um balanço, fez questão de
“manifestar o agradecimen-
to pelo contributo presta-
do”, nomeadamente pelos
“donativos durante a época
natalícia” à loja social da-
quele movimento.

Segundo os elementos do
SIGA, “todos os contributos
foram utilizados para a ação
social, relevantes para a co-
munidade do concelho de Es-
pinho”.

O SIGA aproveitou a opor-
tunidade para “informar que
o movimento irá continuar a
desenvolver este tipo de ini-
ciativa no nosso conselho”.

Foi formalmente celebra-
do no passado dia 17, na
Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, um proto-
colo de cooperação entre as
escolas secundárias de Es-
pinho e a Universidade de
Berkeley e a S. José Uni-
versity (Califórnia, Estados
Unidos da América), ceri-
mónia onde ficaram defini-
dos os pormenores do Pro-
jeto “Berkeley-Espinho”...
Estiveram presentes no ato,
Arcelina Santiago (umas das
principais mentoras do pro-

jeto), Deolinda Adão (em re-
presentação das instituições
norte-amer icanas),  José
Ilídio Sá (diretor do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manu-
el Gomes de Almeida), Ale-
xandra Rachão (subdiretora
do Agrupamento de Escolas
Dr. Manuel Laranjeira), os
dois docentes de Português
envolvidos no intercâmbio
(Carminda Costa e João Pau-
lo Reis), assim como os alu-
nos do 11.º ano das duas
instituições.

O Sury Yoga Center em
Espinho é o único Spin-
ningStudio acreditado para esta
prática e a cidade poderá usu-
fruir das suas vantagens a par-
tir do próximo fim-de-semana.
Na inauguração do espaço, es-
tará presente o master spinning
de Portugal, Dino Pedras.

Paulo Duarte

Assinatura de protocolo entre
Berkeley – S. José University
e as escolas secundárias
de Espinho

Insulino-
-resistência
e estilo
de vida

O aumento da prevalência
da obesidade, da resistência à
insulina e da diabetes tipo 2
associado à mudança de uma
alimentação rica em grãos,
frutos e vegetais para uma
alimentação de grande densi-
dade energética rica em gor-
duras e hidratos de carbono e
à alteração de padrões de
atividade física, com a mu-
dança para um estilo de vida
sedentário, fisicamente ina-
tivo, tem sido observado em
diferentes populações.

A dimensão do problema
em Portugal é preocupante. A
nossa geração é provavelmen-
te uma das mais sedentárias e
seria de espantar que com es-
tas alterações do estilo de vida
não houvesse repercussões na

prevalência das doenças a que
nós chamamos doenças da ci-
vilização.

Também a demonstração
de um risco aumentado de dia-
betes tipo 2 associado ao taba-
gismo materno durante a gra-
videz e ao tabagismo em jovem
vem reforçar a importância da
mudança do estilo de vida em
várias vertentes.

A constatação em estudos
epidemiológicos que a nutrição
fetal pode afetar de modo per-
manente as características fisi-
ológicas do novo indivíduo e
influenciar o risco de diabetes,
doença cardiovascular e can-
cro, reforça a importância das
alterações do estilo de vida para
as gerações atuais e futuras.

Na Europa de hoje, seis dos
sete fatores de risco mais im-
portantes para a morte prema-
tura (tensão arterial, colesterol,
IMC, inadequada ingestão de

frutos e vegetais, inatividade
física e consumo excessivo de
álcool) relacionam-se com o
modo como comemos, bebe-
mos e movemos.

Deve-se suspeitar de insu-
lino resistência perante a exis-
tência de antecedentes familia-
res de diabetes mellitus tipo 2,
história pessoal de diabetes
gestacional, tolerância altera-
da à glicose ou síndrome do
ovário poliquístico e obesida-
de, principalmente visceral.

Nestes doentes as altera-
ções do estilo de vida com au-
mento da atividade física diá-
ria, aumento da ingestão de
fibras e a obtenção de um peso
saudável são atitudes prio-
ritárias.

* endocrinologista
e presidente da

Sociedade Portuguesa
de Endocrinologia,

Diabetes e Metabolismo

O Aero Clube da Costa Verde tem, como se sabe
valências relacionadas com aeronáutica,

paraquedismo e hipismo. Graças à beleza natural

da área envolvente, a Agência OneModels esteve em
atividade na estrutura sediada em

Paramos aproveitando os magníficos

cenários que por ali proliferam!

Beleza no Aero Clube
da Costa Verde

Fotos EZEQUIEL JORGE

“Dar de si

sem pensar

em si”

– 27 anos

do Rotary

de Espinho
Com a visita oficial da go-

vernadora rotária do Distrito
1970, Goreti Machado, e a pre-
sença do vice-presidente da
Câmara Municipal, Vicente Pin-
to, e do presidente da Junta de
Freguesia de Espinho, Rui Tor-
res, o Rotary de Espinho come-
morou o seu 27.º aniversário
com um almoço no Hotel
Praiagolfe.

António de Oliveira Pin-
to aproveitou a oportunida-
de para uma retrospetiva da
atividade recente do Rotary
de Espinho a que preside,
apelando, entretanto, ao re-
conhecimento e, sobretudo,
à colaboração e participa-
ção da comunidade e das
entidades locais nas ativi-
dades promovidos em prol
dos mais carenciados e nas

realizações de eventos de
(in)formação.

António de Oliveira Pinto
fez ainda questão de sublinhar
que o Rotary de Espinho cum-
pre i conceito rotário de “aveni-
das de serviço”, mas vincou o
lema de que os rotários devem
pautar com “dar de si sem pen-
sar em si”.

Por seu turno, Goreti Ma-
chado também não descurou o
ensejo de sensibilizar para a
concretização da causa rotária,
ajudando-se quem precisa de
cuidados e apoios de diversa
índole.

A governadora do Distrito
1970 liderou, entretanto, uma
reunião interna, ocorrida mo-
mentos antes do festivo almo-
ço.

OPINIÃO

DEFESA NA SAÚDE

Maria Helena Cardoso (*)
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Pinto Moreira e Ricardo Sousa
delegados da Congresso Nacional do PSD

Bernardo Lacerda, foi
eleito para vogal e
primeiro secretário-geral
adjunto da Comissão
Política Regional da JSD,
Pedro Sousa para
vice-presidente da Mesa
do Plenário, Diogo
Pedrosa para coordenador
do gabinete de comunica-
ção e João Chagas, Tiago
Azevedo e Rita Rocha,
respetivamente, para os
gabinetes de formação,
estudos e do ensino
básico e secundário.

Foi no domingo, em Estar-
reja, que se realizou o II Con-
gresso da JSD de Aveiro para
eleição dos órgãos regionais.
Na disputa, apresentaram-se
duas listas, uma liderada por
Rui Vilar Gomes e outra pela
atual presidente Catarina Pe-
reira, que foi reeleita. A JSD de
Espinho fez-se representar por
cinco delegados e dois obser-
vadores. O evento contou ain-
da com a presença do líder
nacional da JSD, Hugo Soa-
res, da eurodeputada Regina
Bastos, do secretário de Estado
do Desenvolvimento Regional,
Castro Almeida, do presidente
da Câmara de Estarreja,
Diamantino Sabina, e de Her-
mínio Loureiro, na qualidade
de membro da Comissão Políti-
ca Nacional do PSD.

A JSD de Espinho faz um
balanço positivo deste congres-
so, uma vez que tendo apoiado
a lista de Catarina Pereira aca-
bou por ficar bem representa-
da nos órgãos regionais.

Na sua intervenção no con-
gresso, Bernardo Lacerda des-
tacou que “os militantes da JSD
de Aveiro não podem facilitar
nestes tempos decisivos”, ar-
gumentando que “têm de es-
colher os melhores protagonis-
tas, aqueles que, pelo seu per-
curso e pela sua experiência,
nos dão melhores garantias.”

“Esta eleição teve um im-
pacto enorme para a JSD de
Espinho”, assegurou Bernardo
Lacerda já em comentário pos-
terior ao congresso. “Veio

sedimentar a nossa estrutura.
E como nada se faz sozinho,
não posso deixar de falar na-
queles que me acompanham
na vida política. Sem a amiza-
de, sem a lealdade e o trabalho
dedicado, seria tudo muito mais
complicado, para não dizer im-
possível. Temos uma equipa
empenhada em trabalhar pela
nossa terra, pelo nosso conce-
lho e pelo nosso distrito.”

“A JSD de Espinho sempre
lutou por uma juventude irre-
verente e com opinião política”,

de forma bastante positiva, não
só pelos resultados obtidos,
como pelo ambiente democrá-
tico, onde todos puderam ex-
pressar as suas opiniões de
forma plena, e enriquecedora,
o que só atesta que a democra-
cia está bem salvaguardada no
nosso partido”, registou Diogo
Pedrosa. “Enquanto militante
da Jota tudo farei para dignifi-
car e lutar pela cidade de Espi-
nho.”

“A JSD de Aveiro, liderada
pela Catarina, consubstancia
o equilíbrio entre todas as
concelhias”, defendeu Rita
Rocha. “Nunca duvidei que a
nossa decisão era sem som-
bra de dúvidas, a mais acer-
tada.”

No seu primeiro congresso
regional da JSD, Arsénio Bar-
bosa garantiu ter sido “uma
experiência diferente. Excedeu
as minhas expectativas, uma
vez que as duas listas apresen-
tadas centraram o debate nos
problemas realmente essen-
ciais à juventude.”

“O congresso regional é um
ponto importante, no que toca
a aprendizagem política”, eis a
opinião de Tiago Azevedo. “Con-
sidero a produtividade destas
eleições, que levaram a uma
representatividade de alto ní-
vel para a nossa estrutura.Estou
preparado para enfrentar os
mais variados desafios e ajudar
o distrito na realização das pro-
postas.”

notou Pedro Sousa. “Achamos
que devemos ser nós, os jo-
vens, a liderar vários debates
políticos que sejam transver-
sais à nossa sociedade. A ree-
leição da Catarina Pereira a
presidente foi desde o início
apoiada pela nossa concelhia.
Queremos estar presentes nos
momentos de decisão e privile-
giamos um trabalho conjunto

em que a proximidade das Con-
celhias da Regional e Nacional
seja uma realidade.”

“Localmente queremos
também uma juventude espi-
nhense atenta, informada e
ativa”, acrescentou Pedro
Sousa. “É importante que a voz
dos jovens seja escutada em
órgãos oficiais, daí a importân-
cia de um Conselho Municipal
da Juventude. O executivo
camarário liderado pelo Dr. Pin-
to Moreira confia e preconiza
uma política de aposta na ju-
ventude, a presença de vários
jovens nos órgãos autárquicos
é prova disso. Para além de
ativa, a Jota com o Bernardo à
frente, tem mobilizado muitos
jovens ao entrar muita gente
na JSD de Espinho. Esta forte
representação espinhense  nos
órgãos distritais acaba por ser
também fruto da política que
se faz no concelho de Espinho.”

“A JSD regional aveirense
cumpriu todos os objetivos e
expectativas, que lhe eram
exigidas. Foram discutidos as-
suntos importantes que visam
salvaguardar os direitos dos
jovens portugueses e medidas
em que possam contribuir para
a redução do desemprego jo-
vem no distrito”, realçou, por
seu turno, João Chagas. “A JSD
de Aveiro está unida e prepara-
da para trabalhar em prol dos
interesses da Região, quer no
litoral, quer no interior.”

“Este congresso decorreu

Mais de 63 por cento dos
militantes do PSD inscritos
nos cadernos eleitorais parti-
ciparam na eleição da nova
Comissão Permanente Dis-
trital de Aveiro, encabeçada
por Ulisses Pereira. A lista do
presidente cessante da es-
trutura conseguiu uma mé-
dia de 95 por cento dos vo-
tos, com 2.369 votantes, de
um total de 2.472.

“Os militantes perceberam
a nossa mensagem e disse-
ram-se conscientes da impor-
tância das batalhas que se avi-
zinham, como o Congresso e as
eleições europeias e legis-
lativas.” Ulisses Pereira vê no

nível de participação nas elei-
ções de sábado “um testemu-
nho de que o nosso projeto de
convergência e união tem sido
bem conseguido e de que os
militantes estão connosco.”

Nas eleições para a Comis-
são Permanente, dos 2.472
participantes, 2.337 votaram
na lista de Ulisses Pereira. Já a
lista da Mesa da Assembleia
Distrital, liderada por António
Topa, juntou 2.369 votos, en-
quanto 2.366 disseram “sim” à
lista para o Conselho de Juris-
dição Distrital, encabeçada por
Paulo Matos. A Comissão
Distrital de Auditoria Financei-
ra, com José Manuel Ribeiro à

cabeça, somou 2.370 votos.
Assim, confirma-se que

Vicente Pinto volta a integrar a
Comissão Política Distrital do
PSD, como já tinha sido preco-
nizado na edição anterior do
jornal Defesa de Espinho.

Entretanto, Pinto Moreira e
Ricardo Sousa foram eleitos (no
quadro concelhio) delegados
ao próximo Congresso Nacio-
nal do PSD.

Já na eleição direta para a
presidência do partido, o único
candidato, Pedro Passos Coe-
lho, contou 2.360 votos, num
resultado também esclarecedor
da opinião dos militantes do
PSD de Aveiro.

Espinho ganha
representatividade
na JSD de Aveiro

Com Bernardo Lacerda, Pedro Sousa,
Diogo Pedrosa, João Chagas,
Tiago Azevedo e Rita Rocha

“Gostaria de deixar claro que a

postura de Espinho em relação às

escolhas que fazemos para a

Distrital, ao longo destes últimos

anos, tem sido no sentido de

privilegiar valores como a

estabilidade e a lealdade – lealdade

a princípios mas também a

pessoas”, realçou Bernardo

Lacerda. “Como pessoa e como

presidente da JSD espinhense,

aprendi que as estruturas

mobilizam-se em torno de

projetos, não se mobilizam em

torno de ambições pessoais.

Na política não pode valer  apenas

a vontade de se ser presidente…

Isso não mobiliza as pessoas.”
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Camané,
ARTrio
teatro escolar
e Emmy Curl
no Auditório
de Espinho
em fevereiro

Fevereiro no Auditório de
Espinho arranca no dia 14
com um concerto do ARTrio
(Nuno Soares violino, Miguel
Fernandes violoncelo, Teresa
Doutor piano), trio com piano
formado recentemente cons-
tituído por três jovens instru-
mentistas portugueses deten-
tores de várias distinções e
todos eles professores da
Escola Profissional de Música
de Espinho.

Estreiam-se no Auditó-
rio de Espinho com um pro-
grama aliciante e bem re-
presentativo da escrita para
esta formação. O programa
conta com obras de Men-
delssohn, Rachmaninov e
Shostakovich.

Entre 17 e 20 de feverei-
ro, cumprindo uma tradição
da programação do Auditório
de Espinho, a companhia de
teatro Actus representará
quatro grandes clássicos por-
tugueses especialmente diri-
gidos ao público escolar:
“Auto da Barca do Inferno”
de Gil Vicente, “Frei Luís de
Sousa” de Almeida Garrett,
“Felizmente há luar!” de Luís
de Sttau Monteiro e “Os
Lusíadas” de Luis de Camões.

No dia, Camané percorre
os grandes momentos da sua
carreira num concerto onde
apresentará a compilação O
“Melhor – 1995-2013”.

Com uma carreira inicia-
da há mais de década e meia,
com a gravação, em 1995, do
disco “Uma noite de fados”,
Camané conquistou rapida-
mente um lugar muito pró-
prio no clube restrito dos
grandes intérpretes portu-
gueses e, em particular, no
difícil, exigente e concorrido
mundo da chamada “canção
nacional”.

A fechar o mês de feverei-
ro, no dia 28, Emmy Curl apre-
senta o seu universo próprio,
bem desenhado e melhor pre-
enchido. Depois de, no final
de 2012, lançar o segundo
EP, “Origins”, a cantora e
compositora de Trás-os-Mon-
tes, nascida em Vila Real como
Catarina Miranda, está a com-
por novas canções.

Foi há dois anos que
Emmy Curl deixou as primei-
ras pegadas no areal da mú-
sica portuguesa, com “Birds
Among The Lines”; hoje é já
uma das grandes certezas do
cenário musical nacional.

Teatro
e Marionetas
de Mandrágora
em atividade(s)

O Festival Internacional de
Marionetas Mar-Marionetas
2014 é já em março e ultimam-
se os preparativos para esta
nona edição que conta com um
mês inteiro de novidades. Os
workshops estão à porta e a
digressão internacional dos
espetáculos “Bzzzoira Moira” e
“Adormecida” continuam em
2014.

Entretanto, decorre até 31
de dezembro, no FACE –Fórum
de Arte e Cultura de Espinho, a
exposição sobre o Teatro e
Marionetas de Mandrágora.

Trata-se da exposição do
espólio da companhia com cer-
ca de doze anos de produções
artísticas contínua.

“Sabes
a resposta?”
(ao) desafio
da Biblioteca
Municipal

Conforme o jornal Defe-
sa de Espinho já revelou na
pretérita edição, a Biblioteca
Municipal José Marmelo Silva
organiza um desafio denomi-
nado “sabes a resposta?” ten-
do como objetivo a divulga-
ção dos escritores de Espi-
nho e do que sobre esta loca-
lidade se escreveu e continua
a escrever.

“Pretende-se divulgar, por
um lado, o fundo local e os
serviços que a biblioteca dis-
põe e, por outro, o Museu
Municipal de Espinho, dois
dos equipamentos culturais
que o município tem para ofe-
recer.”

Os concorrentes terão de
ter mais de 15 anos, email
ativo e estarem inscritos na
biblioteca como leitores (com
a situação regularizada).

Aos sábados, entre feverei-
ro e junho, estará disponível no
blog da Biblioteca Municipal uma
questão sobre os temas atrás
referidos. Assim, as três pri-
meiras respostas corretas
registadas no formulário do
concurso, serão premiadas com
uma entrada para duas pesso-
as no Museu Municipal todas as
semanas.

Para concorrer basta ace-
der ao blog da Biblioteca, e na
aba Desafio responder à ques-
tão colocada.

“Poderão ainda recorrer ao
Catálogo da Biblioteca para
verificar autores, títulos, assun-
tos, etc.”

Os autores das três respos-
tas certas serão contatados via
email para receber o seu prémio.

II Gala do Desporto
a 27 de setembro

Depois do êxito da primeira Gala do Desporto realizada em
outubro do ano passado, está já a ser pensada e preparada  a
edição deste ano, marcada para 27 de setembro, na Nave
Polivalente.

O presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira.
que lançou esta iniciativa com o apoio da Divisão do Desporto e
do Gabinete das Coletividades, reuniu na sexta-feira com a maior
parte dos clubes e representantes das modalidades praticadas no
concelho. Esta reunião serviu para acertar estratégias, corrigir e

melhorar alguns aspectos para que o evento se torne uma
referência no panorama desportivo.

No encontro foi apresentado um regulamento com critérios e
normas de atribuição dos prémios do município.

A II Gala vai este ano reconhecer os atletas espinhenses que
se tornaram campeões nacionais  nas diversas modalidades.

Destaca-se também um alargamento da base de prémios e
distinções: associação desportiva do ano, dirigente do ano, atleta
do ano, atleta revelação do ano, reconhecimento público e
homenagem e campeões nacionais.

Foi também dado a conhecer aos presentes nesta reunião que
os prémios referentes ao futebol popular também vão ser
atribuídos na II Gala do Desporto, mas neste caso a responsabi-
lidade e a atribuição dos mesmos estará a cargo da própria
Associação de Futebol Popular.

“Caminhamos juntos” em

“conversas com especialistas”
– tertúlia organizada

por Margarete Gomes
O Auditório da Junta de Freguesia de Espinho será palco,

nesta sexta-feira, de uma tertúlia intitulada “conversas com
especialistas” com o subtítulo “caminhamos juntos”. O tema
escolhido versa sobre assuntos na área da educação, saúde
e nutrição. O início deste encontro temático está marcado
para as 21 horas.

Segundo a organizadora da tertúlia, a professora Margarete
Gomes, da Escola EB n.º 2 de Espinho, este encontro tem o
objetivo de “partilhar experiências e sensibilizar pais e educa-
dores atentos” atendendo à necessidade de “formar pessoas
com capacidade crítica” pelo que é fundamental “dotá-las de
meios para uma boa formação”. É nesse contexto que
Margarete Gomes entente que esta iniciativa pode, e deve,
assumir um papel importante no próprio “sucesso dos alunos”
face à possibilidade de promover uma reflexão somo a forma
como “a escola e a família colaboram entre si e em todas as
áreas” defendendo que as boas práticas proporcionam “às
crianças uma vida equilibrada e saudável, tornando-a mais
capaz de pensar e agir em sociedade”.

O acompanhamento responsável dos pais e educadores é
importante para o crescimento e desenvolvimento do jovem
e Margarete Gomes garante que “brincar torna a criança
ativa e criativa e dá-lhe oportunidade de se relacionar com
os outros”.  Para além de estimular a curiosidade, a
autoconfiança e a autonomia, também “proporciona o desen-
volvimento da linguagem, do pensamento, da concentração
e da atenção”.

O painel de convidados é valioso e garante a qualidade da
informação que será vinculada nesta Tertúlia. Assim, para
abordar estes temas estarão presentes  Pombeiro, médico
pediatra,Carina Castanheira, psicóloga formada em neuro-
psicologia, Maria João Fernandes, nutricionista, Adolfo
Coelho, hipnoterapeuta e professor, Paulo Silva, investigador
do projeto Strong, e a professora Clementina Vilarinho. A
moderação do debate estará a cargo do jornalista Mário
Augusto. O vice-presidente Vicente Pinto estará presente no
quadro de oradores em representação da Câmara Municipal
de Espinho.

Margarete Gomes aproveitou para agradecer à Junta de
Freguesia de Espinho e ao seu presidente Rui Torres, pelo
apoio concedido à organização desta iniciativa.

Face à importância e pertinência dos assuntos abordados
é expectável que a comunidade adira à iniciativa pelo que se
espera “casa cheia” no auditório da Junta espinhense.

Paulo Duarte

Foto PAULO DUARTE
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A vitalidade (aos 76 anos)
da Académica de Espinho

Diogo
Mendes
destaca-se
nos cadetes
da natação
do Sporting
de Espinho

O grande destaque dos
cadetes do Sporting de Espi-
nho no II Torneio de Promo-
ção vai para Diogo Mendes
(cadete B), ao ter ficado em
primeiro na prova dos 50
metros bruços. Este nadador
foi ainda o nono classificado
dos 50m livres e 50m maripo-
sa e o 12.º dos 100m estilos.

Também em destaque
com vitórias estiveram as
estafetas de 4x50m livres,
com Francisco Almeida, Ale-
xandre Stasyuk, João Rocha
e Diogo Mendes, do escalão
B, e de 4x50m estilos, com
Alexandre Stasyuk, Luís Vaz,
Diogo Mendes e Gustavo Mar-
ques (cadetes B).

As estafetas femininas
constituídas por Inês Cruz,

Cumprindo a tradição da
realização do programa ani-
versariante na manhã do do-
mingo seguinte ao dia 22 de
janeiro, a Associação Aca-
démica de Espinho assinalou
76 anos de existência, com
hastear da bandeira, missa
na Capela de Santa Maria
Maior, romagem ao Cemité-
rio Municipal com homena-
gem póstuma a Manuel

Augusto Sousa Pereira (“Pa-
ramos”) e confraternização
no pavilhão com “Porto de
Honra”.

Uma jornada corporizada
por alguns dirigentes e as-
sociados (entre os quais o
número um – Virgínio Perei-
ra), o vereador Quirino de
Jesus, e familiares de Ma-
nuel “Paramos” cuja data
aniversariante coincidia com

a do “seu” clube.
Entretanto, o presidente

da Direção manifestou o seu
regozijo peio facto de num
recente fim-de-semana se te-
rem realizado 17 jogos no
pavilhão da Académica de
Espinho, equivalentes à 34
equipas e cerca de 340 atle-
tas em competição… “É a pro-
va de que o pavilhão da
Académica de Espinho é muiro
utilizado e, portanto, o clube
tem muita utilidade para a
comunidade espinhense e a
sociedade em geral”, regista
Eduardo Aragão. “A Aca-
démica de Espinho orgulha-
se de ser um clube de forma-
ção, mas o fomento do des-
porto tem custos e imagine-
se, só atendendo aos núme-
ros desse fim-de-semana, o
que o clube gasta em luz,
água e manutenção do pavi-
lhão! E um clube com 76 anos
mas com muita pujança. A
Académica de Espinho tem
atividade permanente com
treinos e jogos de muitas mo-
dalidades, demonstrando
cada vez mais ecletismo e
vitalidade, mas também pre-
cisa de apoios!”

E por este diapasão tam-
bém se sintoniza o presidente
da Assembleia Geral, Álvaro
Rocha, que dá ênfase à intena
atividade desportiva de uma
coletividade que também é
penalizada com a conjuntura
socioeconómica. “O nosso or-
çamento tem descido vinte
por cento anualmente e is
subsídios sem cada vez me-
nos. Vamos ver se consegui-
mos vencer este desafio…”

Lúcio Alberto

Luís Couto conquista
primeiro lugar
do Open Europeu
de Jiu-Jitsu
– Sara Vieira
e Carlos Marques
também nos pódios

APAM realiza encontro internacional
de artes marciais na Nave Polivalente
Decorreu, na Nave

Polivalente, um encontro

internacional

de Desportos de Combate

organizado pela APAM

– Associação Portuguesa

de Artes Marciais,

em parceria com

o Viet-Vo-Dao Portugal.

Durante os dois dias do
evento, estiveram presen-
tes no estágio 75 pratican-
tes  o r iundos  de  I tá l i a ,
Espanha (QwanKi Do) e Por-
tugal. O encontro foi dividi-
do em três sessões, cada
uma com três horas de trei-
no intenso, onde foram
abordados três temas espe-
cíficos: o combate despor-
tivo, o combate tradicional
marcial e o combate com
bastão curto.

A organização do evento
preparou seminários para di-
versos níveis de prática: cri-
anças, iniciados e avança-
dos. Assim, as crianças pu-
deram aprender técnicas
introdutórias ao combate

Maria Almeida, Matilde Almeida
e Sofia Pereira alcançaram tam-
bém o pódio mercê do terceiro
lugar nas provas de 4x100m
estilos e 4x100m livres.

Em São João da Madeira
competiram 142 nadadores
em representação de dezas-
seis clubes no quadro regio-
nal, tendo o Sporting de Espi-
nho apresentado também Luís
Vaz, João Rocha, Rui Santos,
Rodrigo Silva, Tomás Costa,
Gustavo Marques, Simão Pin-
to, Francisco Almeida, Miguel
Bessa, Alexandre Stasyuk,
Matilde Almeida, Inês Cruz,
Sofia Pereira, Maria Almeida
e Joana Barbosa.

Foram batidos 56 recor-
des pessoais dos cadetes ti-
gres.

desportivo e técnicas de de-
fesa pessoal. Os pratican-
tes adultos que iniciaram a
prática recentemente e os
muitos curiosos que partici-
param, adquiriram técnicas
de defesa pessoal e comba-
te de rua. Os praticantes
com um nível técnico mais
elevado aperfeiçoaram a
técnica do combate des-
portivo, combate tradicio-
nal e ainda tiveram a opor-

tunidade de treinar o com-
bate com o tradicional bas-
tão curto vietnamita.

Este encontro contou
com a presença de mestres
nacionais e internacionais:
Carlos Santos (6.º dang de
tran vo dao e 5.º dang de
viet vo dao), Carlos Tavares
(5.º dang de tran Vo dao e
4.º dang de viet vo dao),
Catalin Onisie (4.º dang de
qwanKi do), Marco Bao (3.º

Daniel Coelho reconhece que “consegui-
mos mais do que aquilo que estávamos à
espera” e fez questão de deixar um agradeci-
mento especial, ao presidente do clube, do
Novasemente Grupo Desportivo, Norberto
Moreira e ao Ruben, “pela forma como nos
têm ajudado e acarinhado”.

Entretanto, o presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira, recebeu na terça-
feira, ao fim da tarde, os atletas da ‘Warrior Jiu-
Jitsu Team’/Novasemente Grupo Desportivo nos
Paços do Município.

Manuel Proença

dang de viet vo dao) e Jor-
ge Belinha (3.º Dang de viet
vo dao).

O evento terminou em
ambiente de festa no sába-
do com um jantar no res-
taurante do complexo de
ténis APAM em Espinho, que
juntou mais de meia cente-
na de convivas, e no domin-
go com um convívio social e
turístico nàs cidades de Gaia
e Porto.

Foto VÍTOR LANCHA

A secção de jiu-jitsu do Novasemente Grupo
Desportivo, ‘Warrior Jiu-Jitsu Team’ conquistou
três medalhas no Open Europeu de Jiu-Jitsu que
teve lugar em Lisboa. O espinhense Luís Couto
conquistou a medalha de ouro correspondente
ao primeiro lugar na categoria de Master 1, faixa
branca, pluma, Sara Vieira obteve a segunda
posição em Juvenis 1 femininos, 60, 5 quilos,
faixa branca e Carlos Marques obteve a terceira
posição do pódio, faixa roxa, Master 1, pluma.

Luís Couto realizou três combates e, na final
derrotou Paulo Pereira. Sara Vieira defrontou a
brasileira Thayna Martello Santos e acabou por
perder, ficando com a segunda posição. Carlos
Marques obteve a terceira posição, tendo sido
afastado da final pelo campeão, o polaco
Mouradoudi Allal.

Por fim, o jovem Filipe Domingues acabou
por não alcançar uma posição no pódio, tendo
sido eliminado, na primeira prova, pelo brasileiro
que acabou por se sagrar campeão, Henrique
Joaquim.

Para o seccionista da ‘Warrior Jiu-Jitsu Team’,
Daniel Coelho, “os resultados obtidos foram
muito bons, pois levamos os nossos atletas a
uma das mais importantes provas internacio-
nais, onde estiveram os melhores do mundo”.
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Maria João Lemos, apesar de ter alcançado um
excelente segundo lugar em Movimentos Livres,
no exercício de Arco teve uma falha muito grave,

o que a impediu de obter o apuramento direto
para o Campeonato Nacional

Novasemente
abre
secção
de ginástica

O Novasemente Grupo
Desportivo abriu, recente-
mente, uma nova secção –
Ginástica –, que é liderada
pela atleta da equipa sénior
de futsal feminino, Sofia
Ferreira.

As aulas têm lugar no
Pavilhão Municipal de Anta
– Napoleão Guerra, em
Cassufas, às terças-feiras,
às 21 horas, às quartas-
feiras às 20 horas e às sex-
tas-feiras, às 20 e às 21
horas.

Jovens nadadoras espinhenses com Ana Tavares e Adriana Helena em Felgueiras

Realizou-se no sábado, em
Felgueiras, o Campeonato
Zonal de figuras de natação
sincronizada, organizado pela
Federação Portuguesa de Na-
tação, em colaboração com a
Associação de Natação do Nor-
te de Portugal, e que contou
com mais de meia centena de
nadadoras, representando
quatro clubes, tendo o Sporting
de Espinho participado com a

Competir em piscina com fundo
de 2 metros e treinar em piscina

com profundidade máxima
de apenas 1,60 metros

Natação sincronizada espinhense com Andreia Araújo
e Ana Sofia Silva no Campeonato Zonal de figuras

juvenil Andreia Araújo e a júnior
Ana Sofia Silva, acompanha-
das pela técnica Vanessa Ro-
que.

Na prova de giguras no es-
calão de juvenis, Andreia Patrí-
cia Araújo obteve o 11.º lugar e
a júnior Ana Sofia Silva classifi-
cou-se no 15.º. As nadadoras
obtiveram estas classificações
ao realizarem quatro figuras
cada, onde em duas delas, o

grau de dificuldade tornou-se
evidente.

Andreia Araújo e Ana Sofia
Silva treinam na Piscina Munici-
pal de Espinho, onde a profun-
didade máxima é de apenas
1,60 metros, enquanto na pis-
cina onde se realizou o campe-
onato a profundidade atingia
os 2 metros.

A secção de natação do
Sporting de Espinho aprovei-

tou esta prova e levou algumas
das novas nadadoras na nata-
ção sincronizada que entraram
esta época para apoiar as duas
nadadores espinhenses em
competição e para tomarem
conhecimento daquilo que lhes
esperam o futuro próximo. Fo-
ram também acompanhadas
pelas suas técnicas Ana Tavares
e Adriana Helena e pelo diretor
Paulo Freitas.

Realizou-se no sábado, no
Velódromo de Sangalhos, o
Campeonato Distrital de ginás-
tica rítmica da II Divisão, orga-
nizado pela Associação de Gi-
nástica do Norte e pela Associ-
ação de Ginástica do Distrito de
Coimbra.

A Académica de Espinho
participou com as iniciadas
Maria João Lemos, Mariana
Ramada e Lara Almeida, a juve-
nil Inês Castro e as juniores
Mónica Alves e Andreia Araújo.

Pela primeira vez a Aca-
démica de Espinho competiu

com os clubes do Distrito de
Aveiro, uma competição mais
difícil, uma vez que o nível des-
te distrito é mais elevado. Mes-
mo assim, a AAE das 6 ginastas
em competição conseguiu apu-
rar para o Campeonato Nacio-
nal a realizar em Santo Tirso,
no dia 1 e 2 março, uma inicia-
da (Lara Almeida), uma juvenil
(Inês Castro) e uma júnior
(Mónica Alves). Ainda tem como
suplentes para o Campeonato
Nacional, outra iniciada (Maria
João Lemos) e uma júnior (An-
dreia Araújo).

Maria João Lemos vice-campeã regional
e Mónica Alves também no pódio
– ginástica rítmica da Académica de Espinho
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Sporting
de Espinho
vitorioso

Apesar de ter perdido,
por apenas um golo de dife-
rença com a equipa A, a
equipa B de iniciados mas-
culinos do Sporting Clube
de Espinho continua na li-
derança da fase complemen-
tar do seu escalão etário. A
equipa B foi derrotada pela
equipa A por 34-35 (18-22
ao intervalo), num jogo
muito disputado e muito
emotivo.

Por sua vez, a equipa de
infantis do Sporting Clube
de Espinho bateu o Feirense
por 28-21 (16-10 ao inter-
valo) e a equipa de minis
tigre venceu a turma de
Santa Maria da Feira por 16-
13 (9-5 ao intervalo).

In ic iados  mascu l inos
(equipa A) – Bruno Aguiar
(guarda-redes); Jorge Fer-
reira (6 golos), Nuno Lima
(3), João Soares (8), Aquiles
Silva (8), Ricardo Silva (6),
Pedro Belinha (3), Pedro
Sousa e Bruno Lourenço (1).
Treinador: Miguel Esteves.

In ic iados  mascu l inos
(equipa B) – Gonçalo Lou-
reiro e Francisco Vasconce-
los (guarda-redes); Sérgio
Maganinho (1 golo), João
Póvoa (21), Manuel Melo
(1), Guilherme Batista (4),
Artur Pinto (2), Leonardo
Morgado (3) e Gonçalo Pin-
to (2). Treinador: Gustavo
Silva.

Infantis masculinos –
Gonçalo Loureiro e Bruno
Couto (guarda-redes); Igor
Duarte (1 golo), Jorge Sobri-
nho (1), João Félix (2),
Bernardo Costa, Sérgio Maga-
ninho (3), Pedro Salvador (5),
Gonçalo Tavares, Ricardo Sil-
va (8), Bruno Lourenço (2),
Pedro Belinha, Carlos Pereira
e André Sousa (6). Treina-
dor: Gustavo Silva.

Minis masculinos – Pedro
Gouveia e Bruno Couto
(guarda-redes); Mário So-
brinho, Gonçalo Silva (9
golos), Nuno Caetano, Diogo
Tavares, Ruben Tavares,
Tiago Fonseca (4), Gustavo
Ferreira, João Pereira (1),
Marcos Rangel e Carlos Cas-
telo (2). Treinador: Rui Cor-
deiro.

No próximo fim-de-se-
mana realizam-se os seguin-
tes jogos:

Sporting de Espinho ‘A’-
Monte (iniciados masculi-
nos), domingo, às 10 horas,
na Nave Polivalente; Fei-
rense ‘B’-Sporting de Espi-
nho ‘B’ (iniciados masculi-
nos), domingo, às 14.15
horas no pavilhão da Lavan-
deira, em Santa Maria da
Feira; CAIC-Sporting de Es-
pinho (infantis masculinos),
domingo, às 12.30 horas,
no pavilhão do CAIC, em
Cernache; Monte-Sporting
de Espinho (minis masculi-
nos), domingo, às 15 horas,
no pavilhão do Monte, em
Monte (Murtosa).

Tripla derrota em hóquei de sala

Jovens academistas vencem em Mirandela

Iniciadas da Académica de Espinho
no Nacional de andebol

Jornada aziaga para a formação
de futsal da Novasemente

As equipas de futsal jo-
vens do Novasemente Grupo
desportivo tiveram uma jor-
nada ‘negra’, já que todas
foram derrotadas nas com-
petições em que estiveram
envolvidas.

As juniores jogaram em
casa contra a formação PARC
e não conseguiram vencer (0-
1). Foi um jogo de sentido
único onde a equipa da casa
teve inúmeras oportunidades,
mas a uns segundos do final
da partida sofreram um golo
que ditou a derrota.

Os infantis deslocaram-se
a Escapães e saíram de lá
derrotados por 5-2. Um jogo
onde os Sementinhas não
conseguiram trazer a vitória.

Por fim, os benjamins re-
ceberam a ADREP e perde-

ram por 0-7. A equipa visitan-
te, que lidera o Campeonato,
conseguiu com naturalidade
os três pontos.

Benjamins – Samuel,
Eduardo Alves, Bruno, Lara,
Rodrigo, Fábio, Rui Pedro, Ivo
Daniel e Sérgio (cap.). Trei-
nadora: Sofia Ferreira. Dele-
gada: Sónia Santos.

Infantis – Simão, Inês,
Kalu, Bruno (2 golos), Vieira,
Marta, Diogo, Gonçalo, Ri-
cardo, Rui e Igor. Treinador:
Sérgio Fonseca. Delegados:
José Luís e José Carlos.

Juniores femininos – Ân-
gela, Catarina, Joana, Matilde,
Marisa, Patrícia Pomar, Sara
(cap.), Patrícia Godinho,
Diana, Marta e Rita. Treina-
dor: José Vieira. Delegado:
Alfredo.

A equipa de andebol de
iniciadas da Associação Aca-
démica de Espinho passou
para a fase nacional do Cam-
peonato.

Depois de ter garantido a
sua presença na fase de
apuramento, eis que mais
uma etapa está superada e
as jovens academistas estão

no nacional.
Tratou-se de uma etapa

conturbada e discutida até à
última jornada. Depois de ter
ganho apenas por dois golos,
no passado sábado, no redu-
to do S. Pedro do Sul, num
jogo marcado por uma polé-
mica arbitragem, as aca-
demistas viram, assim, cum-

prido o seu desiderato. No
domingo, em casa, o resulta-
do não deixou dúvidas – 29-
15 para a equipa do mocho,
com 10 golos de Mariana
Sousa (Mini Milk).

Eis a constituição da equipa
da Associação Académica de
Espinho:

Sara Resende, Inês lima,
Rafaela Sousa, Sara Moutinho,
Leonor Gonçalves, Viviana Sil-
va, Sara Silva, Sofia Mota,
Beatriz Manarte, Inês Almeida,
Mariana Sousa e Rita Mota.

Badminton da Novasemente
soma sucessos em apenas
cinco meses de atividade

O badminton da Nova-
semente participou no Campe-
onato Nacional de Equipas –
escalões de formação (vulgo
não seniores), realizado no
Centro de Alto Rendimento das
Caldas da Rainha, tendo obtido
um brilhante segundo lugar em
sub-17 femininos (vice-cam-

peãs nacionais), o quarto lugar
em masculinos e o terceiro lu-
gar em sub-19 masculinos.

“De realçar que a secção de
badminton da Novasemente
tem apenas cinco meses de
existência

e que estes resultados se
devem a um trabalho e esforço

enorme de todos os seus mem-
bros e de todos atletas.”

Entretanto, Ana Rita Ama-
ral, do badminton da Nova-
semente, foi convocada para
representar as cores nacionais
nas competições internacionais
de juniores em Espanha, a se-
rem realizadas

de 21 a 23 de fevereiro.
Também Rúben R. Santos

Vieira ser convocado para a
49.ª edição dos Internacionais
de Portugal, de 6 a 9 de março,
no Centro de Alto Rendimento
das Caldas da Rainha.

A Associação Académica
de Espinho terminou a sua
participação na primeira fase
do Nacional de hóquei de sala
da pior maneira possível. Ape-
sar de o acesso ao play-off
final há muito já estar asse-
gurado, faltava definir a posi-
ção final na tabela classifi-
cativa.

E se o primeiro lugar era
praticamente impossível de
alcançar, o segundo estava
mais do que ao alcance da
equipa academista. No en-
tanto, os três últimos jogos
que decorreram este fim-de-
semana mostraram uma equi-
pa completamente perdida e
nervosa (o que não se com-
preende nesta fase tão adi-
antada do campeonato).

O primeiro jogo contra a
equipa do União de Lamas,
jogo esse que apesar de ser
em casa do adversário, aca-
bou por se realizar em Espi-
nho, o que se poderia tradu-
zir numa vantagem, a Aca-
démica até entrou melhor no
jogo, conseguindo cedo uma
vantagem de dois golos.

No entanto, o que se po-
deria tornar num jogo fácil,
os “mochos” apenas se po-
dem queixar de si próprios,
pois tornaram o jogo pratica-
mente impraticável para o seu
lado, com os jogadores muito
nervosos, com erros sucessi-
vos, passes errados, comple-
tamente alheios ao jogo, o
que foi aproveitado pelo ad-
versário para dar a volta ao
jogo, acabando por vencer o
mesmo por 3-2,resultado esse
que até poderia ter sido mais
dilatado se a equipa do La-
mas tivesse aproveitado as
ocasiões que dispôs.

No segundo jogo, a Aca-
démica de Espinho recebeu o
principal candidato à vitória do
campeonato, a equipa do
Lousada. E a realidade é que o
que aconteceu no jogo anteri-
or, continuou, e sendo assim
pouco há a dizer. A equipa do
Lousada aproveitou da melhor
maneira possível o desacerto
da equipa de Espinho, permi-

tindo construir um resultado
bastante pesado favorável por
8-2 para a equipa visitante.

Por fim, o último jogo da
fase regular, desta vez em
Lousada, mas contra a equipa
Lousada B. E como não “há
duas sem três”, o pesadelo ain-
da não tinha terminado. Se bem
que no início de jogo, as melho-
res ocasiões foram para a equi-
pa de Espinho, o certo é que foi
a equipa da casa a marcar pri-
meiro. Este facto pesou nos
academistas que reviveram as
situações dos dois jogos ante-
riores, permitindo que o
Lousada B disparasse no
marcador, marcando mais cin-
co golos contra apenas um dos
“mochos”. Como já nada havia
a perder, o treinador aca-
demista optou por retirar o
guarda-redes, jogando com
mais um jogador de campo.
Assistiu-se a uma reação da
equipa de Espinho, permitindo
uma recuperação que até po-
deria ter dado frutos, não fosse
um erro infantil da defesa
academista (só se para quando
o árbitro apita!), permitindo ao
Lousada marcar o seu sétimo
golo quando o resultado mar-
cava o 6-5 desfavorável à
Académica.

O tempo já estava muito
perto do fim, pelo que só foi
possível à Académica de Espi-
nho reduzir para a diferença
mínima, terminado a fase re-
gular com a terceira derrota em
três jogos.

A fase final é já no próximo
fim-de-semana, competição
que se irá realizar em Lisboa.
Caso a equipa de Espinho an-
seie mais do que os resultados
obtidos nos últimos campeo-
natos, onde acaba sempre por
“morrer na praia” contra a equi-
pa do Lousada que se tem
mostrado definitivamente su-
perior aos adversários, tem
durante esta semana para cor-
rigir os erros tanto a nível indi-
vidual como coletivo, e princi-
palmente a nível emocional que
sem dúvida tem sido o grande
obstáculo ao longo desta tem-
porada.

A equipa de hóquei de sala
de sub-15 da Associação
Académica de Espinho foi a
Mirandela ‘arrancar’ uma vitó-
ria ante o CAMIR por 3-5. Foi,
por isso, mais um fim-de-se-
mana brilhante para os miúdos
academistas que tinham uma
tarefa um pouco difícil. Um jogo
que lhes dá a possibilidade de
continuar a sonhar com a pre-
sença na fase final. Depois de
um trabalho psicológico, ao lon-
go da semana, por parte do
treinador, Hugo Gonçalves, o
objetivo de vencer a equipa de
Mirandela foi conseguido.

Com um começo um pouco
calmo, aos cinco minutos, Ale-
xandre inaugurou o marcador,
na sequência de um passe de
Leonardo.

Com este estímulo a equipa
espinhense cresceu, mas aca-
bou por ser surpreendida pelos
da casa em contrapé, com o

CAMIR a restabelecer a igual-
dade (1-1).

Com o jogo muito com-
bativo, o guardião espinhense,
Márcio, com boas defesas foi a
grande figura do jogo. E, já no
final do primeiro tempo, Rúben
que com uma grande jogada,
fez o 1-2 com que se chegou ao
intervalo.

No recomeço, a equipa
espinhense entrou mais cal-
ma e não podia ter começado
da melhor maneira com
Sandro, na primeira jogada,
a fazer o 1-3.

O CAMIR ficou descontro-
lado e abalado e, por isso, os
academistas fizeram o 1-4.
Depois, foi uma questão de
controlar o jogo. Ruben fez
vários contra-ataques e o
guardião transmontano da
seleção negou-lhe, por várias
vezes, o golo.

Nos últimos minutos do

jogo foi a vez de Rafa enviar a
bola ao poste e de Rodrigo
falhar de baliza aberta! Mas a
dois minutos do fim o CAMIR
reduziu para 2-4. Porém, logo
na bola de saída, Alexandre fez
o 2-5 e no último ataque do
encontro, o CAMIR reduziu para
3-5, resultado final.

No próximo domingo, às
14.30 horas, a Académica de
Espinho recebe a Juventude de
Lousada no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Eis a constituição da equipa
da Associação Académica de
Espinho:

Márcio Ribeiro (guarda-re-
des), Leonardo Dias (cap.),
Ruben Silva (1 golo), Sandro
Rodrigues (2), Alexandre
Ferreira (2), André Rodrigues,
Rafael França, João Rocha,
Rodrigo Gomes e João Gomes.
Treinador: Hugo Gonçalves.
Delegado: Joaquim Magano.
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Hóquei
em patins
academista
vence
Famalicense

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho ven-
ceu o Famalicense por 3-2,
em encontro da 17.ª jornada
do Campeonato Nacional da
II Divisão, Zona Norte.

Tratou-se de uma vitória
importantíssima, ante um ad-
versário direto aos lugares de
subida e que fez com que a
distância para os primeiros
classificados fosse encurta-
da, já que o Desportivo da
Póvoa e a Sanjoanense em-
pataram.

Entretanto, a equipa da
Académica de Espinho obte-
ve uma dupla vitória no
Distrital de sub-20, ante o
Boavista, por 4-15 e o Vigo-
rosa, 17-1.

Nos restantes escalões
etários, os academistas empa-
taram (6-6) em sub-17, com o
Vila Boa do Bispo; venceram o
Paço Rei por 4-1, em sub-15 e
por 18-0, em sub-13; e perde-
ram com o Gulpilhares ‘B’ por
1-5, em escolares e com a APD
Galegos por 5-7, em benjamins.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Juventude Pacense-Acadé-
mica de Espinho (seniores),
sábado, às 18.30 horas, em
Paços de Ferreira; Lavra-
Académica de Espinho (sub-
17), sábado, às 15 horas, em
Leça da Palmeira; Penafiel-
Académica de Espinho (sub-
15), domingo, às 10 horas, em
Penafiel; Penafiel-Académica de
Espinho (sub-13), domingo, às
11.15 horas, em Penafiel.

I DIVISÃO

ZONA NORTE
Cucujães-CART ................................. 4-3
Riba D Ave-Fânzeres ......................... 5-0
AA Espinho-Famalicense .................... 3-2
Marco-Juv. Pacense .......................... 3-4
Gulpilhares-Desp. Póvoa ................... 6-6
Sobreira-Infante Sagres .................... 3-3
Acad. Feira-Paço Rei ......................... 3-3
Lavra-Sanjoanense ........................... 4-4

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Póvoa 46 17 15 1 1 96-64
Sanjoanense 42 17 13 3 1 106-56
Riba D Ave 38 17 12 2 3 89-58
AA Espinho 36 17 11 3 3 79-48
Famalicense 29 17 9 2 6 62-58
Juv. Pacense 27 16 8 3 5 100-62
Infante Sagres 26 17 8 2 7 97-87
Marco 23 17 7 2 8 66-69
Gulpilhares 22 17 6 4 7 72-79
Lavra 18 17 5 3 9 72-84
Cucujães 16 16 5 1 10 57-86
CART 14 15 4 2 9 56-69
Fânzeres 13 17 4 1 12 49-88
Acad. Feira 12 17 3 3 11 72-109
Sobreira 11 17 2 5 10 72-93
Paço Rei 9 17 2 3 12 70-105

Manuel Proença

avam os nadadores que se con-
seguissem apurar para as fi-
nais através de uma classifica-
ção absoluta.

A nadadora que mais pon-
tuou para a equipa foi Teresa
Aires (sénior) ao conseguir
apuramento para as finais A
nas duas provas em que parti-
cipou, tendo ficado em segun-
do nos 50 metros livres e em
terceiro nos 50m mariposa,
pontuando 29 pontos.

Com 25 pontos, André Cos-
ta (júnior B) conseguiu apura-
mento para a final A nas provas

de 50m livres e 50m mariposa,
tendo ficado em terceiro e sex-
to respetivamente. Arrecadan-
do 24 pontos, Carla Cruz
(sénior) obteve a final A na
prova dos 50m costas, onde
conseguiu o primeiro lugar,
estabelecendo um novo recor-
de regional. Na prova dos 50m
livres, foi quarta na final B.
Tiago Marques (sénior) apu-
rou-se para as finais A de 50m
bruços e 50m livres e Rui Aires
(sénior) para as finais A de 50m
costas (quinto) e 50m livres
(sétimo). Catarina Lei (juvenil
A) foi apurada para as finais A
dos 50m bruços e B dos 100m
estilos.

Rodrigo Monteiro (júnior A)
apurou-se para as finais B nas
provas de 100m estilos e 50m
mariposa, tendo ficado em se-
gundo em ambas. Inês Dias
(sénior) apurou-se para a final
B que ganhou. Bernardo Costa
(júnior B) foi à final B dos 50m
costas, onde foi segundo.
Salomé Monteiro (júnior A)
apurou-se para a final B dos
50m mariposa e nadou ainda
os 100m estilos. Bernardo
Guedes (júnior B) competiu na
final B dos 50m mariposa. Igor
Oliveira (juvenil B) apurou-se
para a final B dos 50m bruços e
Carolina Silva (juvenil A) para a
final B dos 50m costas. Esta
nadadora nadou ainda a prova
dos 50m costas. Maria João
Sousa (juvenil B) também na-
dou a final B na prova dos
100m estilos e os 50m bruços.

Vasco Tavares (juvenil B) apu-
rou-se para a final B dos 50m
costas e disputou a prova dos
50m livres.

Por escalões, nos masculi-
nos, Martim Almeida (infantil
B) obteve o quarto lugar nos
100m estilos. Vasco Guedes (in-
fantil B) ficou em sexto nos
50m mariposa. João Gomes
(júnior B) classificou-se em oi-
tavo nos 100m estilos. Miguel
Vaz (infantil A) obteve o oitavo
lugar nos 50m bruços. Miguel
Albergaria (infantil B) foi nono
nos 50m bruços e Pedro Ferrão
(infantil B) foi desclassificado
na prova dos 100m estilos.

Por escalões, nos femini-
nos, Ana Rafaela Sousa (júnior
A) foi sexta nos 50m mariposa;
Inês Melo (infantil A), sexta nos
50m mariposa; Sandra Gomes
(júnior A). sexta nos 100m es-
tilos; Catarina Dias (júnior A),
sétima nos 50m costas; Sara
Castelo (juvenil A), 14.ª nos
50m livres e desclassificada aos
50m bruços.

O Sporting de Espinho es-
teve presente em 23 finais (dez
finais A e treze B), somando
189 pontos e garantindo assim
o terceiro lugar na competição.
Foram batidos 21 recordes pes-
soais, sendo quatro recordes
do clube (Carla Cruz, 50m cos-
tas de seniores e absolutos;
Carolina Silva, 50m livres e 50m
costas de juvenil A; Catarina
Lei, 100m estilos de juvenis A)
e um recorde regional de Carla
Cruz nos 50 metros costas.

O Sporting de Espinho ob-
teve o terceiro lugar do pódio
da Taça da Associação de Nata-
ção de Aveiro que decorreu em
Estarreja com 233 nadadores
em representação de catorze

clubes. Com 189 pontos, o
Sporting de Espinho manteve a
posição obtida na época
transata numa prova constitu-
ída por eliminatórias e finais, A
e B, sendo que apenas pontu-

Natação tigre no pódio
da Taça da Associação de Aveiro
– recorde regional de Carla Cruz
e Teresa Aires a mais pontuada

Académica de Espinho supera o Clube K por 3-0

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho venceu os dois en-
contros da jornada dupla do
fim-de-semana. Os tigres bate-
ram o Castêlo da Maia por 3-0
e venceram o Marítimo por 3-2.
Este último resultado terá sido
o mais surpreendente pois o
Sporting de Espinho acabou por
ceder um ponto, o único ponto
que o Marítimo conquistou em
15 jogos que disputou até hoje!

Por sua vez, a Associação
Académica de Espinho venceu
o Clube K por 3-0 e perdeu em
Guimarães, ante o Vitória local,
por 3-1.

Castêlo da Maia, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Nuno Teixeira (AV
Braga) e António Vaz de Castro
(AV Viana do Castelo).

Parciais: 18-25 (22m), 22-
25 (27m) e 20-25 (25m).

Castêlo da Maia Ginásio
Clube – José Brito (6 pontos),
João Malveiro (7), Coriolano
Santos (1), Bernardo Martins
(14), Ivo Rodrigues (2) e José
Neves (6) – seis inicial; Francis-
co Ferreira (libero), Ricardo
Lima, Sérgio Almeida e Pedro
Figueiredo.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Sporting Clube de Espi-

nho – Miguel Maia (2 pontos),
Filipe Pinto (16), Gabriel Arroyo
(7), Valdir Reis (19), Manuel
Silva (6) e Paulo Mora (6) – seis
inicial; Hugo Ribeiro (libero),
Jonathan Nunes, Gonçalo
Iglésias, Phelipe Martins, Mar-
co Ferreira e Rui Moreira.

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: Ricardo

Rocha.

Sporting de Espinho, 3
Marítimo, 2

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Pedro Azinheira e
José Cruz Ferreira (AV Porto).

Parciais: 27-29 (34m), 18-
25 (25m), 25-11 (21m), 25-10
(22) e 15-10 (16m).

Sporting Clube de Espi-
nho – Marco Ferreira (5 pon-
tos), Manuel Silva (16), Paulo
Mora (11), Miguel Maia (4),
Filipe Pinto (19) e Gabriel Arroyo
(17) – seis inicial; Carlos
Fernandes e Hugo Ribeiro
(líberos), Jonathan Nunes, Gon-
çalo Iglésias, Phelipe Martins e
Valdir Reis (15).

Treinador: Filipe Vitó.
Treinador adjunto: Ricardo

Rocha.
Clube Sport Marítimo –

Hugo Faria (3 pontos), Hélder
Vasconcelos (18), Dinarte
Rodrigues (2), Ricardo Jardim
(9), José Vieira (17) e André
Rosa (11) – seis inicial; Men-
donça (libero), Paulo Branco,
Fábio Vieira, José Gonçalves e
Jan Vojik.

Treinador: Ricardo Nunes.

Académica de Espinho, 3
Clube K, 0

Jogo no Pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: António Moreira e
Pedro Pinto (AV Porto).

Parciais: 25-16 (23m), 25-
23 (29m) e 25-11 (22m).

Associação Académica
de Espinho – Rui Alvar (9 pon-

tos), Rui Moreira (2), José San-
tos (13), Gonçalo Sapage (10),
Januário Alvar (10) e Luís Mar-
ques (6) – seis inicial; Sandro
Mota e Stefan Teixeira (líberos),
Diogo Maia (2), Jorge Iglésias,
Hugo Oliveira (3) e Diogo Mar-
ques.

Treinador: Rogério Lopes.
Treinador adjunto: Cláudio

Laranjeira.
Clube Kairós – João

Pimentel (1 ponto), Carlos
Duarte (6), Nélson Silva (6),
João Campino (12), Thiago Leite
(9) e João Marcelo (3) – seis
inicial; Valdemar Ferreira (libe-
ro), Hugo Amaral (1) e Hugo
Sousa.

Treinador: Carlos Silveira.

Vitória de Guimarães, 3
Académica de Espinho, 1

Jogo no Pavilhão do Vitória
Sport Clube, em Guimarães.

Árbitros: Nuno Teixeira e
Rui Oliveira (AV Braga).

Parciais: 22-25 (32m), 25-
13 (25m), 30-28 (38m) e 25-21
(27m).

Vitória Sport Clube –
Tiago Violas (1 ponto), Eurico
Peixoto (6), Ubirajara Pereira
(4), Adriano Paço (17), Nélson
Brízida (17) e Paulo Mendes (1)
– seis inicial; Miguel Henriques
(libero), Carlos Gonçalves, Nuno
Silva (4), Carlos Fidalgo (13),
Pedro Araújo e Vítor Silva (5).

Treinador: Allan Cocatto.
Associação Académica

de Espinho – Rui Alvar (3 pon-
tos), Luís Marques (3), José
Santos (11), Gonçalo Sapage
(5), Januário Alvar (13) e Rui
Moreira (26) – seis inicial; Stefan
Teixeira e Sandro Mota (líbe-

ros), Diogo Maia, Danilo Aman-
te, Jorge Iglésias, Diogo Mar-
ques e Rui Silva.

Treinador: Rogério Lopes.
Treinador adjunto: Cláudio

Laranjeira.

I DIVISÃO
Caldas-Clube K ................................. 1-3
(18-25, 28-26, 22-25 e 18-25)
Benfica-Fonte Bastardo ..................... 3-0
(25-20, 32-30 e 25-20)
Sp. Espinho-Marítimo ........................ 3-2
(27-29, 18-25, 25-11, 25-10 e 15-10)
Madalena-Vilacondense ..................... 3-1
(30-28, 25-16, 17-25 e 25-21)
V. Guimarães-AA Espinho .................. 3-1
(22-25, 25-13, 30-28 e 25-21)
Castêlo Maia-Esmoriz ........................ 3-2
(22-25, 21-25, 25-19, 27-25 e 16-14)
Sp. Caldas-Marítimo .......................... 3-1
(25-23, 21-25, 26-24 e 25-19)
Vilacondense-Fonte Bastardo ............. 0-3
(13-25, 19-25 e 16-25)
AA Espinho-Clube K .......................... 3-0
(25-16, 25-23 e 25-11)

Esmoriz-Benfica ................................ 0-3
(12-25, 17-25 e 22-25)
Castêlo Maia-Sp. Espinho .................. 0-3
(18-25, 22-25 e 20-25)
Madalena-V. Guimarães .................... 0-3
(19-25, 12-25 e 17-25)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 48 17 16 1 48-8
Fonte Bastardo 45 16 15 1 45-10
Castêlo Maia 35 16 12 4 37-18
Sp. Espinho 33 17 11 6 40-23
V. Guimarães 31 17 10 7 37-25
Madalena 30 17 10 7 33-25
Caldas 19 17 6 11 23-38
AA Espinho 17 17 6 11 26-39
Vilacondense 15 17 5 12 22-40
Esmoriz 13 17 5 12 21-44
Clube K 13 17 4 13 20-43
Marítimo 1 15 0 15 6-45

Próxima jornada – Caldas-Castêlo
Maia; V. Guimarães-Esmoriz; AA Espinho-
Madalena (Espinho/sábado/17h); Sp. Espi-
nho-Vilacondense (Nave Polivalente/sába-
do/17h); Benfica-Marítimo.

Manuel Proença

Voleibol tigre cede um ponto ao Marítimo Foto VÍTOR LANCHA
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Minis B
academistas
brilham
em torneio

A Associação Académica de
Espinho conquistou um primei-
ro e um quarto lugar na primei-
ra volta do Torneio Ano Novo
de Minis B que teve lugar na
Póvoa de Varzim.

Os academistas tiveram
como principais opositores a
equipa da casa, Clube Des-
portivo da Póvoa e a equipa A
do Ala de Gondomar que pro-
porcionaram alguns grandes
momentos a estes pequenos
atletas.

Este torneio contou com a
participação da Académica de
Espinho, Desportivo da Póvoa,
Ala Gondomar, Gueifães, Giná-
sio Santo Tirso e Escola Secun-
dária de Amares.

Equipa A – Gaspar Duarte,
Francisco Oliveira, Ricardo
Ferreira, Bernardo Silva, Ro-
drigo Pinto, Eduardo Vieira,
Tomás Brandão, Filipe Leite,
José Nuno Mendes e Paulo
Daniel Monteiro.

Equipa B – Ricardo Ferreira,
Gonçalo Morais, Nuno Couto,
Nuno Afonso Soares, André
Fernandes, Gonçalo Silva,
André Santos e Manuel Fi-
gueiredo.

Juniores tigres
vitoriosos

A equipa de voleibol de
juniores masculinos do Sporting
Clube de Espinho venceu o
Leixões ‘B’ por 3-2 (20-25, 25-
16, 26-28, 25-7 e 15-9).

Vitória dos tigres, mas o
objetivo de vencer por 3-0 não
foi conseguido contra uma equi-
pa bastante inferior. Os espi-
nhenses passam por uma mau
momento, e isso refletiu-se no
jogo.

No entanto, os restantes
parciais foram de normalização
e de facilidade no resultado. Na
próxima semana os tigres des-
locam-se a Vila do Conde.

Os juniores femininos ba-
teram o Ala Gondomar por 3-0
(25-16, 25-19 e 25-19).

Por sua vez, a equipa de
cadetes masculinos do Sporting
de Espinho perdeu, em casa,
com o Esmoriz, por 2-3 (18-25,
25-22, 22-25, 27-25 e 9-15).

Os cadetes femininos ‘A’
foram a Esmoriz vencer o Giná-
sio local por 0-3 (15-25, 20-25
e 24-26). Os infantis femininos
também conquistaram uma vi-
tória em Esmoriz por 0-3 (22-
25, 16-25 e 22-15). Iniciada a
segunda volta desta fase, a
equipa de infantis femininos
continua na senda das vitórias,
desta feita, diante da formação
de Esmoriz.

Por fim, as equipas de minis
B masculinas alcançaram um
segundo e um sexto lugar no
Torneio de Ano Novo.

A equipa A mostrou quali-
dade de jogo apresentado este
fim-de-semana.

A surpresa da Ronda
na Taça do futebol popular

O Grupo Desportivo da Ron-
da, líder da tabela classificativa
da II Divisão no Campeonato
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho foi a grande
surpresa segunda eliminatória
da Taça Cidade de Espinho. Os
guetinenses eliminaram os
primodivisionários do Despor-
tivo Regresso, ao vencerem por
3-1. O Juventude da Estrada é,
também, a outra equipa do
escalão secundário que irá se-
guir para a terceira eliminató-
ria, pois bateu o Estrelas da
Ponte de Anta por 0-4. Contu-
do, o grande jogo foi o Rio
Largo-Leões Bairristas, com o
apuramento da equipa do Bair-
ro Piscatória, com uma vitória
por 1-2.

Assim, seguem para a ter-
ceira eliminatória as equipas do
Grupo Desportivo dos Outei-
ros, Leões Bairristas, Grupo
Desportivo da Ronda, Águias
de Paramos, Associação Des-
portiva de Esmojães, Juventu-
de da Estrada, Cantinho da
Ramboia e o Quinta de Para-
mos que ficou isento de partici-
par na segunda eliminatória.

Entretanto, os Leões Bair-
ristas e o Rio Largo Clube de
Espinho venceram os jogos em
atraso da 12.ºª jornada reali-
zados no passado dia 22. A
equipa do Bairro Piscatório
goleou o Desportivo Regresso
(4-0) e o Rio Largo bateu o
Cruzeiro de Silvalde por 3-1. No
outro jogo em atraso, a equipa
dos Águias de Anta empatou
com a Associação de Esmojães
(1-1).

A equipa do Rui Largo é o
líder da I Divisão do Campeo-
nato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, com 27
pontos, mais três que os Leões
Bairristas.

No próximo sábado, às
17.15 horas, no Complexo
Desportivo de Paramos, irá re-
alizar-se um outro grande jogo,
entre a equipa do Rio Largo e
dos Leões Bairristas, a contar
para a 13.ª jornada do Campe-
onato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho.

I DIVISÃO - 12.ª Jornada
Leões Bairristas-Desportivo Regresso . 4-0
Magos Anta-Novasemente ................. 2-1

Estrelas Divisão-Bairro Ponte Anta ..... 1-2
Águias Anta-Associação Esmojães ...... 1-1
Cantinho Ramboia-GD Outeiros ......... 0-1
Juventude Outeiros-Quinta Paramos .. 1-1
Rio Largo-Cruzeiro Silvalde ................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 27 12 8 3 1 29-8
Leões Bairristas 24 12 7 3 2 30-9
Magos Anta 23 12 7 2 3 15-14
Cantinho Ramboia 22 12 7 1 4 27-15
Juvent. Outeiros 20 12 6 2 4 15-16
Quinta Paramos 19 12 4 7 1 13-10
GD Outeiros 19 12 6 1 5 17-20
Bairro Ponte Anta 19 12 6 1 5 16-18
Novasemente 17 12 5 2 5 18-15
Assoc. Esmojães 12 12 3 3 6 14-17
Cruzeiro Silvalde 12 12 3 3 6 11-19
Águias Anta 10 12 2 4 6 9-16
Desp. Regresso 10 12 3 1 8 14-24
Estrelas Divisão 1 12 0 1 11 5-32

Próxima jornada
Desportivo Regresso-Magos Anta

(Seara/domingo/10h)
Bairro Ponte Anta-Novasemente

(Cassufas/sábado/19h)
Estrelas Divisão-Águias Anta

(Idanha/domingo/10h)
Associação Esmojães-Cantinho Ramboia

(Cassufas/sábado/15h)
GD Outeiros-Juventude Outeiros

(Seara/sábado/17h15)
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos

(Seara/sábado/15h)
Rio Largo-Leões Bairristas
(Paramos/sábado/17h15)

II DIVISÃO
Próxima jornada

Lomba Paramos-Estrelas Vermelhas
(Paramos/sábado/15h)

Corga Silvalde-Juventude Estrada
(REE/domingo/10h)

Império Anta-Águias Paramos
(Cassufas/sábado/17h)

Aldeia Nova-Estrelas Ponte Anta
(Cassufas/domingo/10h)

GD Ronda-GD Idanha
(Guetim/sábado/15h)

Morgados Paramos-AD Guetim
(Paramos/domingo/10h)

Folga o Desportivo Ponte Anta

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
2.ª ELIMINATÓRIA

GD Outeiros-Desportivo Ponte Anta ... 2-0
Rio Largo-Leões Bairristas ................. 1-2
GD Ronda-Desportivo Regresso ......... 3-1
Águias Paramos-Aldeia Nova ............. 3-1
Associação Esmojães-Estrelas Divisão 3-1
Estrelas Ponte Anta-Juventude Estrada 0-4
Águias Anta-Cantinho Ramboia .......... 1-2
Isento: Quinta de Paramos

Manuel Proença

A equipa de futsal do
Sporting Clube de Silvalde re-
cebeu o Dínamo Sanjoanense
e perdeu por 3-4, em jogo a
contar para o Campeonato
Distrital de seniores masculi-
nos da I Divisão.

Eis a constituição da equipa
liderada por Vítor Lopes /que
vencia por 0-1 ao intervalo:

Bruno, Américo, João, Re-
nato e Lino – cinco inicial;
Ricardo, Gaitan e Carlitos.

Resultados
Esgueira-Albergaria ........................... 5-1
Azeméis-Bairros ................................ 2-2

Iniciados academistas aptos
para a renovação do título regional

Regresso às vitórias dos infantis
da Académica de Espinho

A equipa de voleibol de
infantis masculinos da As-
sociação Académica de Es-
pinho bateu o Ala Gondomar
por 3-0 (25-14, 25-17 e 25-
20) em jogo da fase final do
Campeonato Regional, mar-
cando, assim, o regresso

desta equipa às vitórias.
Os academistas foram

superiores em todos os sets,
cumprindo parcialmente os
aspetos técnicos e táticos
do jogo.

Após esta part ida os
espinhenses continuam na

luta pelo título, dependen-
do só deles próprios.

Eis a equipa da Associa-
ção Académica de Espinho:

Rui Monteiro, Rui Silva,
Tomás Moreira, André Can-
deias, João Pedrosa e João
Santiago.

Jogaram ainda:   Pedro
Teixeira, Luís Silva, Guilher-
me Maia, Pedro Faria, An-
tónio Moreira e João Couto.

ARCA-Saavedra Guedes .................... 3-4
Casal-ADREP .................................... 1-5
ISPAB-Urrô ...................................... 6-3
Angeja-Beira Mar .............................. 1-8
Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense ...... 3-4
Juventude Fiães-Atómicos ................. 5-3

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 40 15 13 1 1 81-29
Azeméis 38 15 12 2 1 72-33
Juventude Fiães 33 15 10 3 2 62-36
Saavedra Guedes 32 15 9 5 1 66-42
Bairros 30 15 9 3 3 73-46
Urrô 22 15 6 4 5 50-52
Dín. Sanjoanense 21 15 6 3 6 50-47
ADREP 21 15 6 3 6 37-35

A infelicidade de quem tanto falha
– futsal do Sporting de Silvalde

A equipa de voleibol de
in ic iados da Associação
Académica de Espinho foi a

terra dos “jesuítas” e trouxe
de lá uma caixinha com três
pontos – uma vitória ante o

Ginásio Clube de Santo Tirso
por 0-3.

Os mochos não facilita-
ram e ganharam os três sets
com relativa facilidade, o que
demonstra que vão no bom
sentido para renovarem o tí-
tulo de campeões regionais.

ISPAB 20 15 6 2 7 50-58
Sp. Silvalde 19 14 6 1 7 43-41
ARCA 15 15 4 3 8 45-51
Esgueira 15 15 4 3 8 46-50
Casal 15 15 5 0 1057-101
Albergaria 11 15 3 2 10 44-57
Angeja 6 15 2 0 13 32-76
Atómicos 1 14 0 1 13 23-77

Próxima jornada (8 de fevereiro)
ISPAB-Bairros

Sp. Silvalde-Casal
ARCA-Dínamo Sanjoanense

Juventude Fiães-Saavedra Guedes
Esgueira-Atómicos
Angeja-Albergaria
Azeméis-Beira Mar

Urrô-ADREP

Atletismo do Rio Largo “mostra-se”
O Rio Largo participou na 15.ª Prova de Atletismo de Cesar,

que este ano também contou para o Campeonato Regional de
Estrada. No total de 36 equipas, a espinhense foi a sétima na
classificação de veteranos.

Rui Ferreira foi quarto no escalão de benjamins (600 metros),
com 2 minutos e 25 segundos e Tiago Oliveira o 29.º com 2m51s.
Em juvenis (3000 metros), Luís Oliveira foi 14.º, com o tempo de
11m14s e Luís Silva o 19.º com 12m4s.

Paulo Reis esteve em destaque na prova principal de 8,5
quilómetros. Foi o 48.º da geral e o segundo no seu escalão,
terminando com o tempo de 29m31s. De seguida chegaram
António Caneca (73.º – 30m15s), Paulo Pinto (127.º – 31m53s),
Paulo Gomes (149.º – 32m26s), Alain Couto (157.º – 32m38s),
Rui Tavares (171.º – 33m01s), José Gomes (203.º – 33m58s),
José Augusto (229.º – 34m47s), Carlos Ferreira (231.º – 34m53s),
José Pereira (284.º – 36m52s), Adriano Queiroz (303.º – 37m38s),
Álvaro Reis (350.º – 39m06s), Vítor Pinto (352.º – 39m07s),
Manuel Amorim (419.º –41m59s), Luís Rodrigues (501.º –
46m43s), Elísio Pereira (502.º – 46m44s), Rosa Cunha (532.º –
50m44s) e José Falcão (533.º – 50m44s).
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Série D

Resultados
Lusitânia Lourosa-Cesarense ................. 0-1
Cinfães-AD Grijó ................................... 1-1
Anadia-S. João Ver ............................... 3-3
Estarreja-Bustelo .................................. 0-0
Sp. Espinho-Lusitano FCV .............. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver  32 18 9 5 4 33-28
Cesarense 30 18 8  6 4 26-18
Bustelo 26 18  6  8 4 23-17
Anadia 25 18 6 7 5 31-30
Lusitânia Lourosa 23 18 6 5 7 19-17
Cinfães 23 18 5 8 5 18-18
AD Grijó 21 18 4 9 5 29-30
Lusitano FCV 20 18 5 5 8 22-34
Sp. Espinho 18 18 4 6 8 17-20
Estarreja 16 18 3 7 8 20-26

Infantis antenses
perto do êxito

As equipas de futebol de
sete da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/’Os Baixi-
nhos’ (ADF Anta/Baixinhos) al-
cançaram duas vitórias e uma
derrota nos jogos que realiza-
ram a contar para os respetivos
campeonatos distritais. Os Bai-
xinhos bateram o Sanguedo
por 9-0 em traquinas B e neste
mesmo escalão perderam com
o Paços de Brandão por 1-5.
Em traquinas A, os Baixinhos
foram ao Torneio de Paços de
Brandão e venceram o Boavista
por 2-1, perdendo com o
Cucujães por 2-0. Os petizes
foram derrotados pelo S. João
de Ver por 5-1.

Os infantis A bateram o
Paços de Brandão, por 3-0, em
encontro do Grupo 1, Série A.

Com as duas equipas prati-
camente apuradas para a fase
final do Campeonato Distrital
de Infantis A, a 14.ª jornada
opunha os dois primeiros clas-
sificados e prometia um grande
jogo. Entraram melhor os de
Anta com uma primeira parte
de grande qualidade em que
pressionaram bastante e o obri-
garam a errar sistematicamen-
te. No segundo tempo o Paços
entrou melhor e criou mais di-
ficuldades ao jogo antense con-
seguindo equilibrar o jogo até à
entrada do último quarto de
hora, altura em que os de Anta
chegaram ao golo inaugural. O
golo desbloqueou o jogo e os
Baixinhos assumiram as des-
pesas até ao apito final.

Assim, os Baixinhos confir-
maram a vitória alcançada em
Paços de Brandão e alargaram
a vantagem para quatro pon-
tos ficando muito próximo de
se sagrarem campeões da pri-
meira fase na sua série.

Eis as equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Beto, Lito e Pedrito.

Jogaram ainda: Edgar,
Rafa, Martins, Godinho e Pedro.
Treinador: Pedro Costa. Mar-
cadores: Lito, Fábio e Beto.

Traquinas A – Gabi, Guga,
Nuno, Tibassa, João Moutiho,
João Rocha, Martim, Miguel,
Fabiano, Renato, Gonçalo Oli-
veira, Nuno e Hugo.

Traquinas B (equipa B) –
Gustavo, Tomás, Rochinha,
Rodrigo, Vasco, Gonçalo Go-
mes e Tiuí.

Jogou ainda: Leo. Treina-
dor: Filipe Silva. Marcadores:
Gustavo, Tomás, Rodrigo,
Vasco, Gonçalo Gomes, Tiuí (3
golos) e Leo.

Traquinas B – (equipa A) –
Gustavo Miranda, João Pedro,
Gustavo Pedrosa, Joel Marinhei-
ro, Nuno Pereira, Henrique
Gonçalves, Miguel Rebelo e
Francisco Xavier.

Marcador: Joel Marinheiro.
Petizes A – Salvador Mou-

rão, Tomas Santos, Miguel
Dantas, Tomás Sousa e Ber-
nardo Mendes.

Jogaram ainda: Rodrigo
Sousa, Ivo Silva e Vasco Pinto.
Treinador: Eurico Moutinho.
Marcador: Miguel Dantas.

Infantis B
tigres na série
dos primeiros

A equipa de futebol de in-
fantis B do Sporting Clube de
Espinho goleou o Lusitânia de
Lourosa (5-1).

Jogo decisivo na última jor-
nada entre os dois primeiros
classificados com o mesmo
número de pontos. O empate
servia ao Sporting de Espinho
resultante da vitória obtida em
Lourosa na primeira volta en-
quanto à equipa do Lusitânia
de Lourosa apenas a vitória
interessava para garantir o
acesso à série dos primeiros
para a disputa do título distrital.

Vitória justa da equipa mais
organizada em campo que des-
ta forma colocou mais uma
equipa do Sporting de Espinho
na série dos primeiros.

Pelo Sporting de Espinho
alinharam os seguintes joga-
dores:

Rui Paulo, Flávio, Diogo,
Eduardo, Brito, Joaquim e
Avelino.

Jogaram ainda: Costa,
Henrique e Rodrigo. Treinador:
João Carlos Mendes. Marca-
dores: Joaquim, Henrique (2
golos), Rodrigo e Avelino.

Vitória merecida
dos traquinas

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho de
traquinas B venceu o Vila-
maiorense por 6-2. O Espinho
entrou muito pressionante no
encontro e, através de jogadas
em que os seus jogadores fo-
ram muito objetivos, chegou
rapidamente aos três golos de
vantagem.

Eis a constituição da equipa
espinhense treinada por Jorge
Novo:

Francisco, Gonçalo, Rui
Pedro, Filipe (1 golo), Diogo
(2), Rodrigo e Tomás (2).

Jogaram ainda: Nélson (1),
André e Vasco.

Golo de Filipe Guerra
na estreia dos “primeiros”

Na segunda jornada do Campeonato Distrital de Ini-
ciados da II Divisão, Série dos Primeiros, a equipa do
Sporting de Espinho recebeu e venceu a equipa do
Oliveirinha, por 1-0. Uma vitória justíssima, por tudo o que
os jovens tigres fizeram durante os 70 minutos, tendo
sempre o controlo do jogo e criando sempre mais e
melhores situações de golo.

O Sporting de Espinho lá ia tentando, sempre com o seu
futebol mais elaborado e, numa dessas jogadas, André Car-
doso foi derrubado a entrada da área e nesse mesmo livre,
nasce o golo da equipa tigre com uma boa execução de Filipe
Guerra, que logo na sua estreia faz o golo que valeu os três
pontos para a equipa da casa.

Vitória justa da equipa que mais trabalhou e procurou a
vitória.

Eis a equipa do Sporting Clube de Espinho:
João Relvas; Jony, Vicente, Ribeiro e Igor; Lucas, João

Paulo, André; Marques, Brandão e Filipe Guerra.
Jogaram ainda: Magalhães, Correia e Chico.
Marcador: Filipe Guerra.

Com o destino traçado

há já várias jornadas – a

luta pela permanência na

fase de manutenção – à

equipa do Sporting Clube

de Espinho restava

presentear os seus

adeptos com uma boa

exibição e, se possível,

uma vitória. Os tigres

acabaram por alcançar o

seu desiderato, com uma

exibição segura e de

encher os olhos, como

ainda não havia sido visto

esta temporada.

Jonathan, um reforço

recém-chegado, de

22 anos, ponta-de-lança,

emprestado pelo Feirense,

deu o gosto ao pé,

marcando os três golos

dos espinhenses.

A equipa do Sporting Clu-
be de Espinho entrou muito
bem na partida e sabendo ti-

Sporting de Espinho
luta pela permanência
no futebol do nacional

…E três vivas a Jonathan!

rar partido das excelentes
caraterísticas individuais do
seu novo avançado cedo che-
gou à vantagem, através de
um golo que deixou um pou-
co atordoada a defensiva do
Lusitano. Aliás, dois minutos
depois, Jonathan bisou, cons-
truindo o resultado com que
se atingiu o intervalo.

No segundo tempo, a equi-
pa de Vildemoinhos procurou
reagir e acabou por sofrer o
terceiro golo quando haviam
decorrido apenas nove minu-
tos.

Os espinhenses, com uma
margem confortável no mar-
cador, não abdicaram do ata-
que e poderiam muito ter am-
pliado.

A reação do Lusitano foi
sentida, com mais firmeza,
apenas nos últimos vinte
minutos, com a equipa de
terras de Viriato a ver dois
golos bem anulados por fora-
de-jogo.

Os últimos minutos do
jogo acabaram por ser de
grande pressão na defensi-
va espinhense, com os ti-
gres a darem bem conta do
recado.

Vitória justa do Sporting
Clube de Espinho pela forma
como encarou a partida e
como se empenhou estra-

tégica e fisicamente no jogo.
Terminou, assim, a pri-

meira fase do Campeonato
Nacional de Seniores, com o
apuramento, na Série D, das
equipas do S. João de Ver e
do Cesarense para a luta
pela subida à II Liga. O
Sporting Clube de Espinho
passa a disputar a fase de
manutenção, com metade
dos pontos (9) com as equi-
pas do Bustelo (13), Anadia
(12), Lourosa (11), Grijó
(10), Lusitano Vildemoinhos
(10) e Estarreja (8).

Sp. Espinho, 3
Vildemoinhos, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Carlos Macedo (AF
Braga).

Sporting Clube de Es-
pinho – Tiago Maia; Bo-
singwa, Fábio Gonçalves, José
Carlos (cap.) e Katalin; Pipa,
João Dias e Danilo; Allan, Lapa
e Jonathan.

Substituições: Bosingwa
por Tiago (73), Jonathan por
Joca (75) e João Dias por
Ndoumbé (86).

Treinador: Fernando Go-
mes.

Lusitano de Vildemoi-
nhos – Nuno; Hugo, Madeira,

Wilson e Belo (cap.); João Pau-
lo, Álvaro e Johnny; João Cos-
ta, Marcel e Braz.

Substituições: Hugo por
Marco (53), Johnny por Costa
(53) e João Paulo por Toipa
(61).

Treinador: Rui Cordeiro.
Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: 1-0, por Jona-

than (24); 2-0, por Jonathan
(26); 3-0, por Jonathan (54).

Disciplina: cartão amarelo
a Wilson (48), João Dias (72),
Fábio Gonçalves (82) e José
Carlos (84).

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA

Sorteios
O sorteio da segunda fase

do Campeonato Nacional de
Seniores irá realizar-se na pró-
xima segunda-feira, às 12 ho-
ras, na Portuguesa de Futebol.

O Sporting de Espinho irá
integrar a Série B, de manuten-
ção, com as equipas do Bustelo,
Anadia, Lourosa, Cinfães, Grijó,
Lusitano Vildemoinhos e Estar-
reja. Os tigres vão para esta
fase com metade dos pontos
(9).

Entretanto, às 12 horas
desta quinta-feira, também na
sede federativa, vai realizar-se
o sorteio da segunda fase do
Campeonato Nacional de
Juniores ‘A’ da II Divisão. O
Sporting de Espinho irá estar
incluído na fase da manuten-
ção, Série B, com as equipas da
Sanjoanense, Padroense, Cani-
delo, Mesão Frio, Penafiel, Sal-
gueiros e Torre Moncorvo. Os
tigres partem à frente, com a
Sanjoanense, com 27 pontos.
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I LIGA
Classificação

P J V E D F-C
Benfica 39 16 12 3 1 31-12
Sporting 37 16 11 4 1 35-10
FC Porto 36 16 11 3 2 32-11
V. Guimarães 26 16 8 2 6 17-13
Estoril Praia 26 16 7 5 4 25-18
Nacional 25 16 6 7 3 23-17
Braga 23 16 7 2 7 21-18
Rio Ave 21 16 6 3 7 13-16
Académica 21 16 6 3 7 12-20
Gil Vicente 18 16 5 3 8 13-21
Marítimo 17 16 4 5 7 24-30
V. Setúbal 16 16 4 4 8 17-28
Arouca 15 16 4 3 9 14-21
Belenenses 12 16 2 6 8 9-19
Olhanense 12 16 3 3 10 10-25
P. Ferreira 10 16 2 4 10 13-30

Jornada 17 (02-02-2014)
Estoril Praia-Arouca
Marítimo-FC Porto
V. Setúbal-Rio Ave

P. Ferreira-Olhanense
V. Guimarães-Nacional

Belenenses-Braga
Sporting-Académica
Gil Vicente-Benfica

LIGA 2 - Resultados
Tondela-UD Oliveirense ................. 1-0
Braga B-Feirense .......................... 2-2
Moreirense-FC Porto B .................. 1-2
Penafiel-Trofense .......................... 1-1
Sp. Covilhã-Chaves ....................... 1-1
Ac. Viseu-Farense ......................... 3-0
Santa Clara-Sporting B .................. 1-0
Desp. Aves-Atlético CP .................. 3-2
Leixões-Benfica B ......................... 1-2
Marítimo B-U. Madeira ................... 0-2
Portimonense-Beira Mar ................ 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 49 27 13  10 4 43-19
Penafiel 47 27 12  11  4 28-16
FC Porto B 47 27 14 5  8 32-24
Benfica B 46 27 13 7  7 57-37
Portimonense 46 27 14 4  9 39-32
Desp. Aves 44 27 13 5 9 26-22
Sporting B 43 27 13 4 10 38-33
Tondela 43 27 12  7 8 32-25
Sp. Covilhã 41 27 12  5 10  28-26
Farense 37 27 10 7 10 30-27
Chaves 37  27 10  7  10  31-40
Marítimo B 36 27 10 6 11 20-25
Braga B 35 27 10  5 12 32-36
U. Madeira  35 27 10 5 12 35-31
Beira-Mar 34 27 9  7 11 31-33
Ac. Viseu 33  27 9 6  12  26-23
Leixões 33 27 9 6 12 29-35
Feirense 31 27  6 13 8 25-31
Santa Clara 28 27 8 4 15 22-31
Trofense 26 27  5  11 11 23-41
UD Oliveirense 23 27  5  8 14 33-53
Atlético CP 22  27 5  7 15 18-38

Jornada 28 (02/02/2014)
Sporting B-Portimonense
Atlético CP-Santa Clara
Benfica B-Desp. Aves
Farense-Moreirense

U. Madeira-Sp. Covilhã
Trofense-Leixões
Beira-Mar-Penafiel
Chaves-Ac. Viseu

UD Oliveirense-Braga B
Feirense-Tondela

FC Porto B-Marítimo B

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 06/2014
de 09/02/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. PORTO - P. FERREIRA
 2. V. SETÚBAL - V. GUIMARÃES
 3. NACIONAL - BELENENSES
 4. RIO AVE - AROUCA
 5. BRAGA - GIL VICENTE
 6. TONDELA - CHAVES
 7. BRAGA B - FARENSE
 8. LEIXÕES - BEIRA - MAR
 9. SANTA CLARA - PORTO B
10. NÁPOLES - AC MILAN
11. LÁZIO - ROMA
12. TOTTENHAM - EVERTON
13. SEVILHA - BARCELONA

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES

II DIVISÃO-SÉRIE B
Resultados

Canidelo-Padroense .............................. 0-0
Sanjoanense-Mesão Frio ....................... 4-3
Torre Moncorvo-Salgueiros ................... 0-2
Sp. Espinho-Boavista ............................ 0-0
Feirense-Penafiel .................................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 41 18 13 2 3 68-13
Feirense 41 18 13 2 3 36-20
Sanjoanense 27 18 8 3 7 44-30
Sp. Espinho 27 18 8 3 7 32-30
Canidelo 25 18 7 4 7 38-44
Padroense 25 18 7 4 7 33-29
Mesão Frio 24 18 7 3 8 35-42
Penafiel 24 18 7 3 8 38-35
Salgueiros 21 18 6 3 9 31-37
Torre Moncorvo 1 18 0 1 17 10-85

Nota: Os dois clubes melhor classificados
qualificam-se para a Segunda Fase – Subida.
Os restantes clubes disputam a Segunda Fase
– Manutenção e Descida, divididos em cinco
séries (A, B, C, D e E) de oito clubes que jogarão
entre si, duas vezes e por pontos, uma na
qualidade de visitante e outra na qualidade de
visitado. Na Segunda Fase – Séries de Manu-
tenção/Descida, os clubes transitam com a
totalidade dos pontos obtidos na primeira fase
da prova e mantêm-se nas respetivas séries.

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 2.ª FASE
I DIVISÃO – ÚLTIMOS

1.ª Jornada
Paivense-Furadouro

Ovarense-Oliveira Bairro
Arouca-Esmoriz

Milheiroense-Águeda
Arrifanense-Sp. Espinho
(Arrifana/sábado/16h)

JUVENIS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

1.ª Jornada
Sp. Espinho-Oliveirense
(Espinho/domingo/9h)

Avanca-Taboeira
Gafanha-Arouca

Fiães-Carregosense
Feirense-Paivense

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha ................. 0-2
Águeda-Avanca .................................... 0-2
Oliveirense-Vilamaiorense ..................... 1-0
Oliveira Bairro-Cesarense ...................... 4-2
Soutelo-U. Lamas ................................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 6 2 2 0 0 6-2
Gafanha 6 2 2 0 0 4-0
Oliveira Bairro 4 2 1 1 0 4-2
Cesarense 3 2 1 0 1 5-5
Soutelo 3 2 1 0 1 3-3
Oliveirense 3 2 1 0 1 1-2
U. Lamas 3 2 1 0 1 3-4
Vilamaiorense 1 2 0 1 1 0-1
Águeda 0 2 0 0 2 2-5
ADF Anta/Baixinhos0 2 0 0 2 2-6

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/15h30)
Gafanha-Avanca

Cesarense-Oliveirense
U. Lamas-Oliveira Bairro

Águeda-Soutelo

JUVENIS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS A

Resultados
Argoncilhe-Relâmpago .......................... 2-3
Sp. Espinho-Canedo .............................. 2-1
Fiães-Vale ............................................ 3-3
S. João Ver-S. Martinho ........................ 7-1
Lourosa-P. Brandão .............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 6 2 2 0 0 14-1
S. João Ver 6 2 2 0 0 10-2
Sp. Espinho 6 2 2 0 0 6-1
Relâmpago 6 2 2 0 0 5-3
Canedo 3 2 1 0 1 3-2
Vale 1 2 0 1 1 4-6
Fiães 1 2 0 1 1 4-5
Argoncilhe 0 2 0 0 2 2-5
P. Brandão 0 2 0 0 2 0-6
S. Martinho 0 2 0 0 2 2-19

Próxima jornada
Vale-Argoncilhe

Relâmpago-Canedo
S. Martinho-Fiães

P. Brandão-S. João Ver
Sp. Espinho-Lourosa

(Espinho/domingo/9h)

INICIADOS – 2.ª FASE
I DIVISÃO – PRIMEIROS

1.ª Jornada
Gafanha-ADF Anta/Baixinhos

(Gafanha/sábado/15h30)
Sanjoanense-Cesarense

Anadia-Oliveirense
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/17h)
Feirense-Lourosa

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – PRIMEIROS

Resultados
Sp. Espinho-Oliveirinha ......................... 1-0
Alba-Vaguense ..................................... 0-2
Fermedo-U. Lamas ............................... 0-0
Mealhada-Oliveirense ............................ 1-1
Tarei-Oliveira Bairro ............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 4 2 1 1 0 2-1
Oliveirense 4 2 1 1 0 2-1
U. Lamas 4 2 1 1 0 6-1
Vaguense 4 2 1 1 0 3-1
Tarei 3 2 1 0 1 2-1
Fermedo 2 2 0 2 0 2-2
Alba 1 2 0 1 1 1-3
Oliveira Bairro 1 2 0 1 1 1-3
Mealhada 1 2 0 1 1 2-7
Oliveirinha 1 2 0 1 1 2-3

Próxima jornada
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/domingo/11h)
Oliveirinha-Vaguense
Oliveirense-Fermedo

Oliveira Bairro-Mealhada
Alba-Tarei

INICIADOS – 2.ª FASE
II DIVISÃO – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Relâmpago ............ 5-1
Fiães-Argoncilhe ................................... 1-1
Sp. Silvalde-Canedo .............................. 3-2
Esmoriz-Paivense .................................. 0-2
Lourosa-P. Brandão .............................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos 6 2 2 0 0 8-1
Paivense 6 2 2 0 0 6-0
Fiães 4 2 1 1 0 4-3
Relâmpago 3 2 1 0 1 3-5
Lourosa 3 2 1 0 1 1-4
Sp. Silvalde 3 2 1 0 1 3-4
Canedo 1 2 0 1 1 2-3
Esmoriz 1 2 0 1 1 0-2
Argoncilhe 1 2 0 1 1 1-4
P. Brandão 0 2 0 0 2 2-4

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/domingo/11h)
Relâmpago-Argoncilhe
Paivense-Sp. Silvalde

(C. Paiva/domingo/11h)
P. Brandão-Esmoriz

Fiães-Lourosa

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 3-0
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 7-3
Paivense-Salesiano Arouca .................... 4-3
Lourosa-S. João Ver ............................. 9-1
Fiães-Geração Paramos ........................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

ADFAnta/Baixinhos40 14 13 1 0 91-11
P. Brandão 36 14 12 0 2 67-12
Geração Paramos 26 14 8 2 4 38-24
Sp. Espinho 26 14 8 2 4 78-42
Lourosa 19 14 5 4 5 39-28
Paivense 18 14 6 0 8 42-43
Vilamaiorense 18 14 6 0 8 34-51
Salesiano Arouca 13 14 4 1 9 33-64
S. João Ver 4 14 1 1 1220-121
Fiães 4 14 1 1 12 17-63

Próxima jornada
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos

(SJ Ver/sábado/9h)
P. Brandão-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

Geração Paramos-Salesiano Arouca
(Paramos/sábado/10h30)

Fiães-Lourosa

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 2 – SÉRIE A

Resultados
Caldas S. Jorge-Sp. Espinho .................. 8-0
U. Lamas-Argoncilhe ............................. 2-1
Esmoriz-Fiães ..................................... 13-2
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 36 12 12 0 0 56-10
Caldas S. Jorge 28 12 9 1 2 72-12
Argoncilhe 19 12 6 1 5 54-27
Esmoriz 19 12 6 1 5 52-31
ADFAnta/Baixinhos16 12 5 1 6 37-32
Sp. Espinho 6 12 2 0 10 24-85
Fiães 0 12 0 0 1217-115

Nota: Ficaram apurados para a Série dos
Primeiros os primeiros classificados. Os restan-
tes integram a série dos últimos.

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-Canedo .......................... 1-4
Sanguedo-Fiães .................................... 6-7
Sp. Espinho-Lourosa ............................. 5-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 33 12 11 0 1 70-16
Lourosa 30 12 10 0 2 52-16
Fiães 27 12 9 0 3 45-22
Sanguedo 13 12 4 1 7 30-54
Canedo 11 12 3 2 7 26-43
Vilamaiorense 7 12 2 1 9 28-53
ADFAnta/Baixinhos 3 12 1 0 11 11-58

Nota: Ficaram apurados para a Série dos
Primeiros os primeiros classificados. Os restan-
tes integram a série dos últimos.

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-Cortegaça ................. 0-2
Fiães-Esmoriz ....................................... 1-0
S. João Ver-P. Brandão ......................... 2-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 33 12 11 0 1 41-17
ADFAnta/Baixinhos21 12 6 3 3 33-23
P. Brandão 19 12 6 1 5 28-20
Esmoriz 17 12 5 2 5 23-24
Cortegaça 15 12 4 3 5 26-26
Fiães 13 12 4 1 7 23-27
Geração Paramos 3 12 1 0 11 9-46

Nota: Ficaram apurados para a Série dos
Primeiros os primeiros classificados. Os restan-
tes integram a série dos últimos.

BENJAMINS A – 2.ª FASE – PREMIUM
1.ª Jornada

Avanca-ADF Anta/Baixinhos
(Avanca/sábado/14h)

Feirense-Fiães
Vilamaiorense-Vaguense

Sanjoanense-Anadia
Gafanha-Taboeira

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD A
1.ª Jornada

Sp. Espinho-P. Brandão
(Espinho/sábado/14h15)

Esmoriz-Feirense
Cesarense-Paivense
Bustelo-U. Lamas

BENJAMINS A – 2.ª FASE – GOLD B
1.ª Jornada

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/14h15)

Macieira Cambra-Sanjoanense
Arrifanense-Cortegaça

Folga a Ovarense
BENJAMINS B – 2.ª FASE – PREMIUM

1.ª Jornada
Anadia-ADF Anta/Baixinhos

(Anadia/sábado/11h30)
Furadouro-Ribeira Azenha
Arrifanense-Vilamaiorense

Gafanha-Estarreja
Beira Mar-Sanjoanense

BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD A
1.ª Jornada

Sp. Espinho-Caldas S. Jorge
(Espinho/sábado/11h30)

Milheiroense-Feirense
S. João Ver-Lourosa

Folga o Cucujães
BENJAMINS B – 2.ª FASE – GOLD C

1.ª Jornada
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos

(Esmoriz/sábado/11h30)
Fiães-Cesarense
Cortegaça-Vale

Folga o Vilamaiorense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – PREMIUM
1.ª Jornada

Oliveira Bairro-ADF Anta/Baixinhos
(Ol. Bairro/sábado/11h30)

Mealhada-Anadia
Cesarense-Estarreja

Cucujães-Sp. Espinho
(Cucujães/sábado/11h30)

Feirense-Sanjoanense

TRAQUINAS A – 2.ª FASE – GOLD A
1.ª Jornada

Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos
(Ol. Azeméis/sábado/11h30)

Fiães-P. Brandão
S. João Ver-Ovarense
Lourosa-Vilamaiorense

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Fiães ....................................... 2-1
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 9-2
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 9-0

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 19 8 6 1 1 36-14
Fiães 18 8 6 0 2 57-10
ADFAnta/Baixinhos15 8 5 0 3 37-12
Sp. Espinho 13 8 4 1 3 50-13
Vilamaiorense 6 8 2 0 6 27-49
Sanguedo 0 8 0 0 8 0-109

Próxima jornada (8 de fevereiro)
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

Fiães-Sp. Espinho
Sanguedo-Vilamaiorense

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 1-5
Milheiroense-Salesiano Arouca ............ 3-10
Arrifanense-Feirense ............................. 1-4
Folgou o S. João Ver

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 28 10 9 1 0 65-15
P. Brandão 24 10 8 0 2 52-19
Salesiano Arouca 12 9 4 0 5 30-25
S. João Ver 12 9 4 0 5 38-27
ADFAnta/Baixinhos11 9 3 2 4 30-28
Arrifanense 7 8 2 1 5 29-30
Milheiroense 0 9 0 0 9 5-105

Próxima jornada
P. Brandão-Arrifanense

Salesiano Arouca-ADF Anta/Baixinhos
(Arouca/sábado/14h30)
S. João Ver-Milheiroense

Folga o Feirense

Eduardo
Rodrigues
“resolve”
nos infantis
do Clube
Geração
Paramos

A equipa de futebol de in-
fantis A do Clube Geração Pa-
ramos bateu o Fiães, no terre-
no do adversário, por 0-1, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Distrital, Grupo 1.

O Clube Geração Paramos
conquistou uma vitória que
teve tanto de justa como de
difícil, com um adversário que
está nos últimos lugares da
classificação.

Eis a constituição da equi-
pa do Clube Geração Para-
mos treinada por Paulo Men-
des:

Mário Maia, Diogo Aleixo,
Daniel Sá, Rui Manarte,
Rodrigo Rocha, Jorge Gomes
e Eduardo Rodrigues.

Jogaram ainda: Ruben
Gomes e Fábio Barbosa.

Marcador: Eduardo Rodri-
gues.

Juvenis
tigres
mereciam
mais

A equipa de futebol de
juvenis do Sporting Clube de
Espinho bateu o Canedo por
2-1 em jogo a contar para o
Campeonato Distrital da II
Divisão, Série dos Últimos A.

O resultado é escasso para
os tigres pois não expressa o
melhor desempenho da equi-
pa espinhense durante a par-
tida.

Sporting de Espinho, 2
Canedo, 1

Jogo no Complexo Des-
portivo do Sporting Clube de
Espinho “O Diploma”.

Árbitro: Daniel Sá (AF
Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Évora; Nuno, Válter,
Rocha e Gabriel; Rodrigo, Rui e
Zé; Leo, Bernardo e Diogo.

Jogaram ainda: Bessa, Maia
e Brenha.

Treinador Jorge Rainho.
Canedo – João Moreira;

Rui Couto, Vasco Silva, Alexan-
dre Pinheiro e Marcos Silva; Rui
Rocha, Sérgio Fernandes e Jor-
ge Coelho; Luís Mota, Apolo
Silva e Olavo Silva.

Jogaram ainda: Denis
Coval, Bruno Ribeiro e Filipe
Pinho.

Treinador Rui Santos.
 Ao intervalo: 2-1.

Baixinhos
vencem
Relâmpago
Nogueirense
em iniciados

A equipa de iniciados B da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) recebeu
e venceu por 5-1 a equipa do
Relâmpago Nogueirense, em
jogo a contar para o Campeo-
nato Distrital da II Divisão.

Em suma, um bom jogo,
melhor na segunda parte do
que na primeira, mas que aca-
bou por ser um resultado
justíssimo.

Eis a constituição da equipa
da ADF Anta/Baixinhos treina-
da por Rúben Correia:

Luís; Rui Filipe, André, Juan
e Frutuoso; Varela, Simão e
Francisco Castro; Andrezinho,
Resende e Vítor Hugo.

Jogaram ainda: Miguel Sá,
Zé Rafael, Rui Pedro e Rui San-
tos.

Marcadores: Juan, Vítor
Hugo (2 golos) e Rui Santos
(2).
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Emoção e golos
no futebol
veterano

Na deslocação a Miranda
do Corvo, a equipa de futebol
veterano do Cruzeiro de Silvalde
fez exibição positiva e, com um
pouco mais de eficácia, podia
ter ido além do empate.

Até ao final, a partida man-
teve ritmo e vivacidade e Filipe
ainda chegou a dar a introduzir
a bola nas redes de Casquilha,
mas o lance viria a ser anulado
por pretensa posição irregular.

Face ao desempenho das
duas equipas, o empate acaba
por ajustar-se, embora seja
castigo duro para as muitas
ocasiões desperdiçadas pelo
Cruzeiro durante o primeiro
tempo.

Mirandense, 2
Cruzeiro de Silvalde, 2
Jogo no Complexo Despor-

tivo de Almalaguês, em Miranda
do Corvo. Árbitro: Rui Silva.

Mirandense – Casquilha;
Lídio, Ricardo, Simões e Paulo;
Sérgio, Vítor e Alfredo; Paulo
Silva, Nito e Fizé.

Jogaram ainda: Lopes, Gil,
Chico, Carapau, Rui Mateus,
Ricardo, Luís Almeida e Rui.

Treinador: Manuel Correia.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Gil, António Moreira
e Gaspar; Jorge Silva, Manuel
Ferreira e Filipe; Manuel
Rodrigo, Chico e Peter.

Jogaram ainda: José San-
tos, Tadeu e Nascimento.

Treinador: António Sá.
Marcadores: Paulo Silva

(49) e Luís Almeida (53); Ma-
nuel Ferreira (72) e Manuel
Rodrigo (75).

Resultado
enganador

A equipa de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães, deslocou-
se, no sábado, à cidade de
Guimarães para efetuar um jogo
de futebol com o Vitória Sport
Clube. Foi a primeira vez que
estas duas equipas se defron-
taram.

Depois de terminado o jogo
e do merecido banho, os vete-
ranos da Associação de Es-
mojães foram convidados por
alguns elementos da Direção
do Vitória a fazerem uma visita
guiada ao Estádio D. Afonso
Henriques. Os antenses fica-
ram maravilhados com o interi-
or do Estádio. Depois, foi a
tradicional terceira parte onde
se cimentou ainda mais a ami-
zade entre as duas equipas com
troca de lembranças.

O Vitória de Guimarães vai
visitar Esmojães a 31 de maio
do corrente ano.

No final, os responsáveis
pela secção de veteranos da
Associação de Esmojães fize-
ram questão de “agradecer
aos veteranos do Vitória Sport
Clube pela maneira simpática
e cordial como fomos recebi-
dos”.

Vitória de Guimarães, 4
Associação Esmojães, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo de Guimarães.

Árbitro: Joaquim Cardoso.
Vitória Sport Clube –

Dário; Coelho, Jorge, Tozé e
Laureta (cap.); Lopes I, Quim
Berto e Lopes II; Romeu, Sér-
gio e Tininho.

Jogaram ainda: Zé Lamaço,
Tito, Martinho, Costeado e
Alfredo.

Associação Desportiva
de Esmojães – Tono; Alfredo,
Pinto, Vítor Bernardes e Bessa;
Carlos Bernardes, To Manel e
Marcelino (cap.); Nandinho, Rui
Pinto e Pedro Gomes.

Jogaram ainda: Alberto
Costa, Dino, Teixeira, Ilídio,
Abel, Canedo, Quintão, Vicente,
Duarte, Manuel Silva e Abreu.

Ao intervalo: 2-0.
Marcadores: Sérgio, Tozé,

Tito e Jorge.

A equipa de futsal do
Sporting Clube de Silvalde
recebeu o Dínamo San-
joanense e perdeu por 3-4,
em jogo a contar para o
Campeonato Distr i tal  de
seniores masculinos da I
Divisão.

Durante largos minutos,
no início, as equipas não
arriscaram, embora o domí-
nio fosse dos silvaldenses.
A partir do meio da primeira
parte, os dois conjuntos co-
meçaram a arriscar mais e
as ocasiões de golo come-
çaram a surgir, mais da par-
te da equipa da casa que
teve varias oportunidades
flagrantes de golo. Perto do
intervalo, Lino, num remate
colocado, pôs o Sporting de
Silvalde em vantagem. Ao
intervalo os si lvaldenses
venciam por 1-0.

Na segunda parte espe-
rava-se um jogo mais inten-
so. Foi o que aconteceu. O
Sporting de Silvalde desper-
d içou oportun idades de
golo. Por isso, o Dínamo
Sanjoanense aproveitou e,
num lance de bola parada, a
bola passou pelo meio da
barreira e traiu o desampa-
rado Bruno. A equipa de S.
João da Madeira empatou o
jogo.

Poucos minutos depois,
o Sporting de Silvalde pas-

A infelicidade de quem tanto falha

sou novamente para a fren-
te do marcador, por Ricardo.
No entanto, o Dínamo San-
joanense, em mais um lan-
ce fel iz, aproveitando a
desconcentração do guar-
da-redes e de um jogador,
voltou a empatar. Nem dava
para acreditar no que esta-
va a acontecer! Mas não ia
ficar por aqui!...

O Sporting de Silvalde
continuou a não ser feliz na
concretização e a equipa pa-
recia enervada e a fazer fal-
tas desnecessárias.

Os silvaldenses atingi-
ram a sexta falta e no livre

direto, o Dínamo Sanjoa-
nense passou para a frente
do marcador. No minuto se-
guinte marcou novamente.
O Sporting de Silvalde rea-
giu e Américo ainda reduziu
mas já não foi a tempo de
inverter o resultado.

Eis a constituição da
equipa liderada por Vítor
Lopes:

Bruno, Américo, João,
Renato e Lino – cinco inici-
al; Ricardo, Gaitan e Car-
litos.

Resultados
Esgueira-Albergaria ........................... 5-1
Azeméis-Bairros ................................ 2-2

ARCA-Saavedra Guedes .................... 3-4
Casal-ADREP .................................... 1-5
ISPAB-Urrô ...................................... 6-3
Angeja-Beira Mar .............................. 1-8
Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense ...... 3-4
Juventude Fiães-Atómicos ................. 5-3

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 40 15 13 1 1 81-29
Azeméis 38 15 12 2 1 72-33
Juventude Fiães 33 15 10 3 2 62-36
Saavedra Guedes 32 15 9 5 1 66-42
Bairros 30 15 9 3 3 73-46
Urrô 22 15 6 4 5 50-52
Dín. Sanjoanense 21 15 6 3 6 50-47
ADREP 21 15 6 3 6 37-35
ISPAB 20 15 6 2 7 50-58

Sp. Silvalde 19 14 6 1 7 43-41
ARCA 15 15 4 3 8 45-51
Esgueira 15 15 4 3 8 46-50
Casal 15 15 5 0 1057-101
Albergaria 11 15 3 2 10 44-57
Angeja 6 15 2 0 13 32-76
Atómicos 1 14 0 1 13 23-77

Próxima jornada
(8 fevereiro)
ISPAB-Bairros

Sp. Silvalde-Casal
ARCA-Dínamo Sanjoanense

Juventude Fiães-Saavedra Guedes
Esgueira-Atómicos
Angeja-Albergaria
Azeméis-Beira Mar

Urrô-ADREP
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OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE senhora jovem e responsável, para tratar de pessoa
idosa. Com bastante experiência e trabalhos domésticos. Tlm.
916702243.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFERECE-SE para trabalhar em qualquer área pessoa com
experiência em fábrica (produção), controlo de armazém e
empilhadores. Tlm. 919802773.

OFERECE-SE trolha especializado mais em acabamentos pladur e
recuperadores. Localidades: Souto, Feira e arredores. Tlm.
919728287.

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
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ASSOCIAÇÃO DE DIABÉTICOS DE ESPINHO
CONVOCATÓRIA

Nos termos da alínea a) do Artigo 15.° do Capítulo 3.° dos
Estatutos, convoco todos os Sócios da Associação de Diabéti-
cos de Espinho para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar
no próximo dia 15 de fevereiro de 2014, pelas 15h00, nas
instalações sitas na Rua 25, n.° 861, desta cidade de
Espinho, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. - Leitura, discussão e aprovação da ata da última
Assembleia; 2. - Apresentação, discussão e votação do relató-
rio de contas relativo a 2013.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de
sócios estatutariamente exigido, a Assembleia iniciar-se-á
meia hora depois do horário previsto, com qualquer número de
sócios, conforme contemplado na alínea 1) do Artigo 18.°.

Espinho, 24 de janeiro de 2014

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Maria do Céu Nascimento Frexes)

Nos termos da alínea a) do Artigo 15.° do Capítulo 3.° dos
Estatutos, convoco todos os Sócios da Associação de Diabéticos de
Espinho para uma Assembleia Geral Extraordinária a realizar no
próximo dia 15 de fevereiro de 2014, pelas 15h30, nas instala-
ções sitas na Rua 25, n.° 861, desta cidade de Espinho, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1.  - Apresentação de listas e eleição dos novos Órgãos Sociais
para o biénio de 2014/2015; 2. - Apresentação, discussão e votação
do orçamento e plano de atividades para 2014, da lista vencedora; 3.
- Meia hora para discussão de assuntos de interesse para a Associação.

Tratando-se de uma Assembleia Geral, que tem como objetivo a
eleição dos novos Corpos Sociais para o próximo biénio (2014/2015),
aceitar-se-ão listas concorrentes ao ato eleitoral, constituídas por
sócios no pleno uso dos seus direitos, as quais devem ser entregues
às segundas, quartas e sextas-feiras, das 15h00 às 18h00 na Sede
da Associação, até ao dia 07 de fevereiro de 2014.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios
estatutariamente exigido, a Assembleia iniciar-se-á meia hora depois
do horário previsto, com qualquer número de sócios, conforme
contemplado na alínea 1) do Artigo 18.° dos Estatutos.

Espinho, 24 de janeiro de 2014
A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(Maria do Céu Nascimento Frexes)
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ASSOCIAÇÃO DE DIABÉTICOS DE ESPINHO
CONVOCATÓRIA
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VELHAS GUARDAS
BOMBEIROS  DA CIDADE DE ESPINHO

COMUNICADO

O Presidente da Assembleia Geral informa todos os
sócios, que em virtude de não ter havido apresentação de
listas para uma nova Direcção, foi formada uma Comissão
Administrativa (formada pelos elementos da antiga Direc-
ção), que fica em funções até à Assembleia Geral Extraor-
dinária do dia 16-02-2014.

Fica em aberto por um período de 25 dias, a apresen-
tação de novas listas que devem ser entregues na secretaria
desta Associação até às 20 horas do dia 12-02-2014.

Espinho, 19 de janeiro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral,

Joaquim Moreira Patela

Assembleia Geral Ordinária

Nos termos do art.° 28.° dos Estatutos do Núcleo Spor-
tinguista de Espinho, convoco a Assembleia Geral Ordinária, a
realizar nas instalações da Sede, sita na Rua 39, n.° 543, em
Espinho, na próxima quinta-feira, dia 13 de fevereiro de 2014,
pelas 21.00 horas com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura da acta da assembleia-geral anterior; 2. Apre-
sentação, discussão e votação do relatório e contas do
exercício ano 2013; 3. Análise de interesse associativo apre-
sentado pelos associados.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de
metade dos sócios, a Assembleia reunirá meia hora mais tarde
com o número de associados presentes, em segunda con-
vocatória.

Espinho, 25 de janeiro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral
(Dr. Francisco Brandão)
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NÚCLEO SPORTINGUISTA DE ESPINHO

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Rua 64, junto ao Casino e CP.
Prédio novo. Impecável. C/ fiador. Tlm. 918264330.

ALUGA-SE CASA – Alto da Tabuaça – 2 quartos, sala, banho e
cozinha. Casa térrea independente fechada. Tlm. 910990595.

ALUGA-SE ARMAZÉM com cerca de 100m2 no centro de Espinho.
Contatar tlm. 936505546.

ALUGAM-SE SALAS – Médicos - enfermeiros - fisioterapeutas ou
massagistas - c/ lugar de garagem - Rua 20 c/ Rua 3, junto ao
pavilhão da Académica de Espinho. Para ver contatar 914612000.

ALUGO CASA com 3 quartos, sala, terraço e garagem. Contatar
929031626 - 227328169.

ARRENDA GRIJÓ - MORADIA de 3 frentes, com 3 quartos, com
garagem para 3 carros, escritório, jardim e terreno - Só 485 euros
- Tel. 934176403 - 918369643 - Lic.ª 824 AMI Paulo Sérgio
Propriedades.

ARRENDA T3 1.ª linha j. a Espinho – Garagem para 2 carros - 700
euros com condomínio - Tel. 934176403 - 918369643 - Lic.ª 824
AMI Paulo Sérgio Propriedades.

ALUGA-SE CASA – Rua Tobias, n.º 74 E - Silvalde, c/ 2 quartos,
despensa, kitchenette, wc e pátio para um carro. Contatar
963870218.

ARRENDA-SE LOJA em Paramos. Dá para qualquer ramo -
Avenida Central Sul, n.º 1524 - Paramos. Tm. 917605551 - Tlf.
227342019.

ALUGA-SE QUARTOS – Wi-fi + TV incluído. Rua 22, n.º 429 -
Espinho (próximo à Câmara Municipal). Tratar 916128494.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração, por motivo de saúde, café
snack-bar. Bom ambiente. Em Espinho - Rua 33. Tlm. 934790316.

PEDIDOS

OPERADORAS(m/f) DE CALL CENTER – Facilidade de comunica-
ção e dinamismo. Remuneração fixa e variável. Entrada imediata.
– Granja/Vila Nova de Gaia. Tlf. 224950167 e tlm. 929188667.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

 TRESPASSES

TRESPASSA-SE estabelecimento de restauração e bebidas – Café
Benidorm (junto às clínicas) - Rua 18, n.º 1078. Tlf. 227344730.

VENDAS

MORADIA CENTRO ESPINHO – Para recuperar c/ projeto e
orçamento – Preço - 135 000 euros - Tel. 934176403 - 918369643
– Lic. ª 824 AMI Paulo Sérgio Propriedades.

JUNTO A ESPINHO MORADIA T4, com salão, com solário a
100mts. da praia, zona calma - Preço - 185.000 euros - Tel.
934176403 - 918369643 – Lic. ª 824 AMI Paulo Sérgio Proprie-
dades.

JUNTO A ESPINHO 1.ª LINHA DO MAR - T2+1 RECUADO – Com
garagem fechada, aquecimento central, lareira, terraços com
vistas mar - 137.500 euros - Tel. 934176403 - 918369643 – Lic.ª
824 AMI Paulo Sérgio Propriedades.

JUNTO A ESPINHO T3 – Como novo c/ aquecimento central,
lareira, varandas, vista mar - garagem p/ 2 carros – Preço -
125.000 euros - Tel. 934176403 - 918369643 – Lic.ª 824 AMI
Paulo Sérgio Propriedades.
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Num momento difícil, como é a perda de um ente querido, a nossa

preocupação é servir com dignidade e profissionalismo, propor-

cionando o melhor serviço fúnebre aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (31)
Sábado (01)
Domingo (02)
Segunda (03)
Terça (04)
Quarta (05)
Quinta (06)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, noras, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 5 de fevereiro,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 30 de janeiro de 2014
Alberto Ramos Meireles

Álvaro Meireles
Maria José Meireles

Carlos Meireles
Maria Felismina Meireles

Ana Maria Meireles
Manuel Vieira

Noémia Domingues Ramos

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

(Meireles)

Seu filho, netos, bisnetos e demais
família vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que participaram no fune-
ral do seu ente querido, bem como a todos
quantos manifestaram o seu pesar. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 31, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Agradecem desde já a
todos quantos comparecerem.

Espinho, 30 de janeiro de 2014

ESPINHO (Avenida 8)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Assunção de Jesus Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(100 anos)

Manuel Francisco de Jesus Oliveira Ferreira – filho
Francisco Manuel Neto Ferreira – neto
Clementina Maria Neto Ferreira – neta

João Carlos Neto Ferreira – neto

António Pinto Carvalho

Missa do 10.º Aniversário
do falecimento

Sua esposa, filhos, gen-
ros, noras e netos vêm, por
este meio, participar que será
celebrada missa por sua alma,
dia 4 de fevereiro, quarta-
feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos
participarem.

“Ameixa”

Esmália Rodrigues
25.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, genros, noras, netos e demais
família vêm, por este meio, comunicar a todas
as pessoas que será celebrada missa por sua
alma, dia 1 de fevereiro, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem  a quem possa comparecer.

Joaquim Alves da Rocha Guimarães

Missa

do 20.º Aniversário

Com saudade de sem-
pre, seus filhos, genro,
noras e netos vêm co-
municar que será rezada
missa por sua alma, dia
4 de fevereiro, terça-fei-
ra, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Agradecem desde já
a quem comparecer.

ESMOJÃES - ANTA - ESPINHO

(Rola)

António Pereira Pinto
Missa do 15.º Aniversário

Seus filhos vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 1 de fevereiro, sábado,
às 16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a todos quan-
tos possam participar nesta Eucaristia.

SILVALDE - ESPINHO

GUETIM (Rua dos Combatentes)

Missa de Aniversário Natalício

D. Ana Alves da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-a com muita sauda-
de, seu marido, filhos, noras, netos,
bisneta e restante família vêm, por
este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por sua
alma, domingo, dia 2 de fevereiro,
pelas 9,30 horas, na Igreja Paroquial
de Guetim. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 30 de janeiro de 2014

ANTA - ESPINHO (Travessa do Carvalhal de Baixo)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Joaquim Lopes

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus irmãos, cunhada, sobrinhos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia 4
de fevereiro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 30 de janeiro de 2014

ANTA

Missa do 10.º Aniversário

Domingo Miranda

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita sauda-
de, sua esposa, filhos, genro, nora,
netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por sua
alma, terça-feira, dia 4 de fevereiro,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A família

Anta, 30 de janeiro de 2014

VÍTOR LANCHA
Grave os seus
filmes p/ DVD

Contatos:
918 735 306

962 788 407

Reportagens
fotográficas

RECORDEM

OS VOSSOS

MELHORES

MOMENTOS

DE 2014

Firmino Pereira Vinagre
Missas do 3.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
que serão celebradas missas por alma do
seu ente querido, dia 6 de fevereiro, quinta-
feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde, e pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Agradece desde já a quem
comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, genro, nora, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 4 de fevereiro, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 30 de janeiro de 2014
Felismina Pereira da Silva Neto
Manuel Arlindo Pereira da Silva

Armando Neto
Maria de Fátima

Professora Doutora Paula Neto Rodrigues
Dr.ª Lígia Maria Pereira da Silva

Arminda Pereira Leal

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Ex-funcionária da Fosforeira)
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Fisioterapia, terapia da fala,
dança terapêutica
e psicologia para crianças

Foi aprovado em reunião de Câmara ocorrida na tarde
de sexta-feira um protocolo com o Centro Social de Para-
mos.

O protocolo destina-se a garantir aulas de fisioterapia,
terapia da fala, psicologia e dança terapêutica para os
estabelecimentos de ensino pré-escolar e primeiro ciclo do
ensino básico, durante o ano letivo 2013/2014.

O Centro Social de Paramos compromete-se a assegu-
rar as aulas de fevereiro a junho no âmbito do projeto “na
escola eu tenho tudo”. A Câmara vai suportar o pagamento
das despesas referentes a este apoio ao programa de aulas
do ensino especial.

Hipoterapia no apoio a alunos
com necessidades
educativas especiais
Hipoterapia em protocolo da Câmara

com o Aeroclube da Costa Verde
A Câmara Municipal de Espinho vai apoiar alunos com

necessidades educativas especiais que integram as Unidades de
Atendimento Especializado do Agrupamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira.

O Aeroclube da Costa Verde compromete-se a assegurar
aulas de hipoterapia para crianças com multideficiência e autismo
entre fevereiro e junho do corrente ano letivo, envolvendo as
escolas do primeiro Ciclo do Ensino Básico da área do município.

O protocolo com o Aeroclube da Costa Verde foi aprovado na
reunião de Câmara de sexta-feira.

Dois dias
de festa

em Paramos
Santo Tirso,

cantares ao Menino
Jesus e janeiras
Foi com grande entusiasmo e repetidas

ovações que o público que enchia por
completo a Igreja de Paramos, na noite de
sábado, apreciou durante uma hora os
cantares ao Menino Jesus entoados à cape-
la pelo grupo coral da Paróquia de Paramos,
assim como o Rancho Regional de
Argoncilhe, o Grupo de Danças e Cantares
de Maceda e o Rancho Regional Recordar é
Viver de Paramos.

Seguidamente e já no arraial da Igreja,
os mesmos grupos e todo aquele público à
volta de uma enorme fogueira, cantaram e
tocaram, agora com os seus instrumentos
tradicionais, as tão apetecidas janeiras e
reisadas.

Marcaram ainda presença do primeiro
ao último minuto, o padre Nuno Oliveira, a
vereadora Leonor Fonseca, a responsável
pelo Gabinete das Coletividades, Ana Lou-
reiro, o pesidente da Junta Freguesia de
Paramos, Manuel Dias, outros autarcas e
convidados diversos.

Depois da entrega de lembranças, o
Rancho Recordar é Viver presenteou todos
os presentes e eram algumas centenas,
com rabanadas e vinho fervido com canela
e açúcar. Aliás, tradição secular da sua
terra.

Evento inesquecível para repetir e uma
noite fantástica ao redor de uma gigante
fogueira que cativou e encantou todos os
presentes que no final não sentiam a neces-
sidade de irem para casa.

A festa continuou bo domingo com as
comemorações alusivas ao padroeiro Santo
Tirso. Missa solenizada, exposição do
Santíssimo Sacramento, feirinha, tas-
quinhas, jogos, voncerto pela Banda
Paramense, animação pelo Rancho Recor-
dar é Viver, testemunhos pelo grupo de
jovens, etc. Pena foi que o tempo não
tivesse facilitado como o fez no dia anterior.
A Banda Paramense e o Rancho Recordar é
Viver apresentaram os seus espetáculos no
salão paroquial, totalmente cheio de públi-
co.

A festa em honra a Santo Tirso vem-se
tornando numa tradição e este ano foi
enriquecida com os cantares ao Menino
Jesus e das janeiras.

Fotos ANA CAMILO

“Vamos ajudar
o pequeno
Matthew”
– concerto
solidário

“Vamos ajudar o Matthew
a ouvir” é o apelo para um
concerto solidário com The
Acoustic Foundation no auditó-
rio do Casino Espinho, às 22
horas do último dia de janeiro.

Um espetáculo com receita
de bilheteira em prol de uma
criança que precisa de apoio.

PortVcale II
no Casino
Espinho

O espetáculo coreografado
por Max Oliveira anima o Casino
Espinho nas noites de sexta-
feira e sábado. A segunda tem-
porada de PortVcale no Res-
taurante Baccará presta home-
nagem à música, à arte, às
tradições e aos costumes naci-
onais, materializando em palco
várias interpretações de músi-
cas tradicionais portuguesas,
novos temas do panorama na-
cional, um toque de funk e sons
luso-brasileiros.
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